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ANO I 

CONGRESSOS NO RE,CIFE EM JULHO 

BELAS ARTES VAI EXPOR

j 
Alunos da E cola de Belas Artes da niver idade Fed ral de P rnambuco vão expor . eus quadro e e . 

culturas em Belo R�rizonte. "!'oem n.0 2", de Jo. é Alves, do 3.0 ano de Profe sorado de D s nho, é um do
trabalhos que os mmeiros terao oportunidade de apreciar. Leia na Página ove. 

II Simpósio 

de Nutrição 

o Recife foi

sede em julho 

passado de diver­

sos certames cul­

turai \. Entre êles 

<Í<'.\lacou-,\e o II 

'impósio Brasi­

leiro de Alimen­

taç,í.o e utri<;tí.o, 

or{!anizado pelo 

ln.\t i tu t o  

d<' u t r içiio. 

(V(l / oto, o rei­

tor Murilo Gui­

martÍ.<'s e o dire­

tor daquele Insti­

tuto, prof. elson 

CharP.s). E s t a 

<'diçtío do Jornal 

l niversitário traz

noticiário sôbre 

todos os congres­

sos r<'ali:ados no 

Recife no mê 

passado. 

Professor da EBA estuda 

culturas pré-incáicas 

As cultura: pré-incáicas foram obj to d 
rstudo do profe sor lzidro Qul.'ralt Prat, d 
Es ola <l lll.'las rt ela niversidaele Fed -
�ai ele Pernamb co O p qu no ídolo acima 
e ela ultura Mo bica Pá ina ov . 



Verb a s
pa ra o s
exceden t e s

O di
r
etor d a Div i

são 
de Exped

i e
nte Esc o lar

d a  UFP, prof
e

ss or I v an­

c
ir C a

s
tro

, 
e

s
tê v

e du­
r ante qu

a t ro d ias d o 
mês pass ado, na G ua ­

n ab ara, tom
an

do 

p
r
o

• 
vidên cias p a

r a a lib

e ra ­
ção das ve

r
b as des t

ina ­el as à manute n ç ão d os xc cdcn t ss m at ric u
l
a ­

d os n a s  ciivc
r

s as u
n i

d
a ­

d s d r) e, 1 1 ') supe r io r
e m  1 9{i 6

, 6 7  e 6 8  . 
P

ro­
met eu - lh e o mini stro da
Educa

c
;- o , pr o

f . Ta rso 
Du t r a, lib e rar parc

e la
s

des s a s ve
r

bas ai nda ês­
te m ê s .

Acrescen to u o dir e t o rda D EE , que na s ua v i a ­
g em conseg

uiu deze
n a s 

d e  li v
r

os, grava
çõ e

s 

algumas b an de
i

ras b ra ­
s ilei ra · a ser em doa do s 

a o
s Dir etór ios Ac a d ê­m

i
cos das unida

d
es da 

U F Pe . D
i
sse que sua 

e
s ­

t ada no sul foi das m a is 
proveito

s a s , po
is t

e v
e 

um tra ta me nto es
p

ec i
al 

da pa rte d os repr e
s e

n­
tan tes do M

E
C

, 
ob s e r

­

v ou es ta
r - se p

1 oces
s a n

­
do u ma esp

é cie de 
m

e ­
tamorf o s , ou s

e
ja, p r o­

fun d a  re formul a
ç

ão 
d

e 
s

e
us proces

s
os 

d
e t ra­

ba lh o .

CO MISS O 
D E LíDER

E S 

O dr . Ivanc i r Cas
t r o 

man t
e

ve contat
o s , n

a. 
Guanaba

r
a

, 
co m o di

r e ­
t or do ensi no super i o r ,

do Departament
o

N a ­
cion al de Educaç

ão e 
diret or da Divisã o E x ­
t ra Es col ar do ME C

, a
­

lé m do mini str o 
Tar

s
o 

Dutr a
. 

Encami n h ou u m  
pla no q ue cons ign

a v
e r ­

b as pa ra  a ins talaç
ão 

d
:i 

Livrar
i a  Univ rsitário. , dinamizac

ão d o
s c ur s i­nh os p ré - ve stibular es f i ­liad os a o s Diretóri

o
s 

A ­
cac.iômic o s <> seto r d e cm prêg

o s
d a  U niver s i­da d e .

An u ncio u qu e 
estã o

send
o 

criad
o s vári

o s
su b- grup o s d trabalh

o pe l o Minist ér i o d e  Edu -
a ã o  í! ull u r a, co m 

a fin a 1 icl< < l e d e  colabor
a ­

re m co m a imp
l anta

ç
ã

o d a  ref orm a un i v er sit
á ­

ri a brasileir
a . Um dê

s ­
... c s  su b- grupo s  est á se n ­d o  c ompost o po r líd ere s 

F ! S
I

C A  SE A P REN D E  N O  L A B
O R

A

T ô RI O 

J o v
e n s e ,t m l am f í s ic a n o s  l a b o r a t ó r i o  d a C E C I NE 

Notíci as/Cecin e

* - Viaja r a m para S ão 
Pau l o, a f im de part ic i­

p
ar da r e uni ão a n u al 

da SBPC ( Socied a de
Bras ilei ra do Progre s so 
da Ciên cia), os pr of e s­
s

ô

r es Marcion ilo de 
Bar ro Lin s, presi de n te 
d o  C TA do C ECINE e 
L nto Ma galhães Ne t o, 

ecr etá r ' o regio n a l e 
cons elhei ro da soc ie da d e, 
q u e f

oi 
pre s idir uma d as 

re u niõ es do S
i

m p
ó

s i o, r
e

a !i

z a
d

o 
em j

u
lh

o .
* 

- Qu ando d e s ua v i a­
gem a São Paulo , o pr o ­
fes so r  Ma r c

i
on ilo Li n s

par tic i pou d a reum a o 

anu
a

l da So ciedad e B r a ­
s

il
eira de Bioq uímic a ,

in do e m  seg u
i

da ao R i o ,
o nde m an teve c o nta c ­
t os c om a Direto r i a d o 

En si n o Se c u ndári o d o 

ME C, a fi m  d e trat a r
d e  a suntos d e inte r ê s ­

se e.lo C EClNE . Con ­
l actuou,  ta m bém, co m 
a s embaix ad as fra nc ê s a
e e spanhola p a r a t ra t a r
d e in ter c âmbi o c ie ntífi ­
c o co m o In stituto 

d e Bio
c

iê
n c i

a s 
d

a 
U

F P e .  

• - Co n v
i

dada pela 
o
. 

r
i e

nta çã o Peda
gó gic a

el os csla gi ál'io s , n o di a
G de ju nh o, na s ede d o
C

F
. INE, a n cvda . M a ­

d r  OLve ira , Direto ra 
d a  • a cuidade de F i l o so ­
fi a  do R . cif e ,  pro n un ­
cio u uma confe r ênc i a  
sôbre "O ri enta ç ão Vo ­c

a
ci

o n a
l 

n o
I

� n s
i

n o M é -

dio" . A con ferê n ci a foi 
s e g u i d a d e d eb a t e s .

- A seção de física do
CE CINE a c a ba de re c e ­

b e r os film e s : Mom e n­
t um Angul a r ; D l la t a ­
çã o do Tempo; Ani q u

i­
l aç ão Pos it ro n - E letro n; 
N tas vel ocidades . � s­

tes fil me s se refer e m a o s
Tó picos A v anç a d os e 
ser ão exibid o s, no s e­
gundo se me stre, p a r a  os

P r o f e s sô re s  d e F í s i c a .

* - A fi m  de assis t i r
exper iê n ci as sôbre m i ­
cro -on d a s, vis i tara m o 
C ECI NE alu n o s do s 

s e
­

gui n t es colégios : Sa l e •
sia no, A mericano B a ­
tis ta, N assa Sen h ora d o
Carm o; Dam a s da In s ­
truçã o C ristã ; Mil it a

r 

do R e cife e São B e nt o .
Outr as ex periências e 
v i sit as es tão prog ram a ­
das  p a r a o s e g u n d o s e

­

m es t r e . 

* - E n c ontra,!se est a ­
giando n a  U niversidad e 

de K a ns as, nos E stado s
Unidos , o pro f essor C i dB arto lo meu de A r aúj o ,  
da seç ã o de Físic a d o 
C E CINE . O estági o vis a  
a o  apcrf eiçoamen t o d e se us con hecimen tos , a s ­
sim c omo Proj e t o d e F í ­
s i a d e H a r v a r d . 

" '  - A profe ssô r a Mari a
José de Ar a újo Lima ,
c oord en ad ora da seçã o
d e Bi o

l

o g i a d o C E C I N E, 

es t á re alizand o n o  C
r

a­
t o-C E um curs o de f

é­
ri as, a pedido d o s d ir e ­
tores da Facul d ade de
Filo s o fi a  daquêle m u­
nicí pi o e do Che fe do 

N ú
c l e o C E C I N E - C e a r á .

* - Dand o início à s
e­

gunda et a pa d o est á g io 
patr oc in ado p ela S U ­
DEN E, o setor d e Ma t e ­
má tica prom o verá, n o s
meses de julho e a g ôs t o 
os seguint e s c ursos:

a) Ma nejo da Rég ua 
d e Cálcu l o, pel o p rof e s­
sor Riva ldo Correia , do 
Centr o d

e 
C o m p u t a ç ão 

da UFPe . 
b) Curso de I ntrod u­

ção ao Cá lculo, pel o pr o ­
fessor J o ã o B a r bo s a d e 
Oli v eira;

c) Sem inário sôb r e 

Ensino de G e ometr
i a ,

segundo o te xto L'E u ­
seignemen t de la Ge c. ­

metrie de G .  CHOQUE T .
O s  cursos são des t inad o s
aos estagiários d o  CE ­
CINE, p r of es sôres e u n i­
v e r si t á r i o s e m g e r al . 

* - Enco ntr am-se n a
U niversidade 

d e 
Indian a

os pr of e ssôres Ayma r
Sar i ano e A rn aldo Ra ­
bêlo , diretor e x ecutiv oe coorden ado r do s eto r
de Química do C ECI N

E ,
respecti vamen te . Pa

r ­
t i cipa rão co mo ouvinte s 
d e  um curso de f éria s 
no D e p ar tame n t o d e 
Química da qu ela U n i ­

v e r s i d a de d o s E . E . U . U .

Neurologi a 
f ê z  congre ss o 

n o  Recife 
A Acade mia Bras ileir a de N e urolo gia, p re si dida p e loPr o

f
. Manu el Ca e tan o de 

Ba rr os, catedrát
i

c o d e  N e u­rol ogi a d a Faculda de de Medi cina da U
F

Pe. ,  r e a li­
z o u ,  de 14 a 1 8 d o cor r en ­t e , o II I Congr e ss o B ra si­lei ro de Ne uro logia que alcanço u p leno êxito e t e ­v e

, co mo po nto rele van t e a redaç ão de u m manifes t � à na ç ão em favo r do do e nte epi léptic o, c om um p l a node ação s ocial p a ra  me l h o­rar as co ndiç ões dos p or­ta dor s de epil eps i a . As re co 1!1endaç óes _do Cong r es­
s� vao ser en v ia da s ao g o ­vern o  e outra s al tas a u t o-ridades , a ó r gãos de cl a s se
e . socie dades, com a fin a

li

­dade d e inicia r  u ma c am ­pa nh a que proc urará a s s i s­ti r , e d ucar, ampa ra r , e t r a ­tal' os  do entes epi l épti co s .
As sim à ta r efa médica e s ­
pecífi ca  d o n eur ologista vi­
rá ju ntar - se a co

l
abo ra ç ão 

da �o m unidade e do gov ê r ­
n o  com o fi m d e  

c r i a r  c e
n
­

tro
s 

pa r a a re c upe r ação d o sepil épti
c

os . 
Tomara m pa rte na M e­

s a  Red o nda sôbre ep ilep s ia 
eis segu i n

t
e s  ne u

ro l ogi §lt a s: 
Pr o f. Pa u l o Pin t o Pup o -coorde nador - d r . P lí n io 
G arc ez de Se na, pr o f. 
Armbrust Figueire do , d r .L u ís M

a rq u
E.
s 

d
e A ss is e 

dr . Cl á udio Fitchn c r .
As D oença s Mu c u l a re s 

Outro tema oficial do II
Con gresso Bra si leir o d eN

e
u

r o
lo g

i
a v e r so u s

ô

b r e a s 
d o en ç a s m u s c u l a re s  c o m

o s

s u b-temas: as pe ctos c H n i ­
cos e ele trom,ioWá f icos 

e a
r

p ecto s bioqm m icos e g e n 
ti cos com os d outores R o ­
berto Melarang no Fi lh

o e 
José Antôni o Lev y , r c

s p e
r ti vam en te.  Ap ectos a n 
-

tomo-patoló gicos , c om o d r
.

Alexandr e A l en c a r . A i P d�
­

tos terap êuti co s  com o 
N uno Fin k el.

Outr o tema elo III C o 1: ­
gresso vers o u  sôbre C o r tl ­
cóide s cm Neurologia c om 
do i s su b-tem as: Ind ica

ç ã o e 
aval ia ç ã o dos r esult

u � o s ,
com o dr. José L am a r ti n e 
d e Assis e o s u b -

t e m a , M e ·
c a n i s m o d e a ç ã o c o m o d r ·
Spi na F ra n ç a  N t o . 

R e vi s t a d e 
Neuro biol o g ia 

O JORNA L UNI VER S I ­
TA RIO reg i stra e agra

d e ce 
o n. 2 r e l ativo a junho d e 
1968 d a  rev ista Neurobi o l o ·
gia, funda d a pelo gra nd t psiquia t ra q ue f o i Uly s se s  
P ernambu cano e d i r i gi d a , 
a tualmen te p elo prof. M a ­
n uel Cae t ano d e  Barro

s . 
A rev i sta que é trim

e s­
t ral pub

lica nesse núm c � o
os s eguintes t r abal h os: H 1 -
p oac usia de pe rc epç ão 

M
n o  

diab e te M e llitus por · Ca et a no de B arr os e A. S 0 •
dec eira Jr . Info rmaç o es 
sôbre o s erviço de higi e ne 

mental pa r a estuda n t es d a 

Faculdad e de M edicina d aU nivers idade Fe deral d e
Pernam bu co pelo s p r of e � ­
sôr es J osé Lucena e Ga

J di
­

no L or eto e ainda U s os e a b u s o s  d o s p s i c ot r ó p i c o s p e ­
l o p ro f . O t h o n B a s t os . 

U
n

iv e r sida d e Ale m ã
Pro põ e I n t e rc â m bio 
C ultural c om a UF P e. 

A Univers id ade 
d

o 

Sarre ma nifes tou gr
a n­de 

i
nter êss e  em es tab

e ­
lecer um p rog

r ama 
d e

c ol a boração 
d i re ta co m 

un i v e r si d a d e s b r as il ei ­ra s. 
O prog

r
am a prevê 

inte rcâmbio d e  
�

rof
e s ­

sôres, a lunos e po
s - gr

a ­
duados, a r ealizaç ã o 

d e 
pesquis as e m  áre as d

e in t
e

rê s se da s d uas pa r­
tes e a 

t
roc a de 

i
n fo

r ­
maçõe s de car áte

r 
c i ­

e ntífico em t ô
rno d

e 
ma

t é rias com o econ
o ­

mi a, soc iolo
gi a, c iên ­

cias 
n

a
t

u rais
, 

di
r

e it

o públic o e o utra s de 
e ­

ven tu al i n t e rê ss e c o ­
mu m . De fu nda

m
ental im ­

p o r t â n c i a  n o  e s q u e m a

p
r

opos to s e r i a a rec en t e
fund

aç
ão d o " Inter n a ­

ti ona lk e llo g " , e m Saa r ­
b ru ck en

, que p r opici a ­
r ja o e s tá gio de bras i ­
lei

r o
s 

n a Alem a nha , co msua
s fac ilid ades d e  m o ­

radi
a e a lim enta çã o , a p

r eço s  s imbólico s, f o ­
m en

t a nd o o a p e r
f

eiço a ­
m

e
nto d e  estudant e s e 

técnic
o

s do Br
a

sil n a
r e fer id a Un.iv e r si

d a
de . 

A U n i v e rs idade Fed e ­
r a l  

de Per n amb u co, a ­
t ravés do seu Co ns el h oTéc n ic o, es

t
ud a rá a pro ­

p
osta

, p r o c u rand o, na
­

t ura
l men te , a mel h o r 

for ma de p os sibili tar a 
se u s p

r
ofe s s ôr es e a lu ­

n os o inte r
c â

m
bi

o c u l ­
t ur a l co m a U n i v e rs i d a ­

d e de S a r r e .
stud anli

s
, lendo p

ar a 
t a nto , o t itula r  d a  

p
a s ­

t a d a Educaçã o, e nvi
a ­

d o  par a toclo s o s  D iret ó
­

rio
s 

C n t  rai
s do s Est

u .
da nte s el a Un iversid ade ,
t el gram

a 
co nvidand

o doi
s 

componcnl s dê
s ­

se
s 

ó1 gão s el e repres n ­
ta ·ã

o 
estuda ntil

p
ar

a proc d r- e a . co l h
a 

C i e n t i s t a s  r e t o r n a r ã o  a o
P a í s

· 1 tt1 o s me"mos , do ·
qu • int gr, rã a o r f r i •
do sub-grnp o . ão log

o o s r . Ivanci r Ca s t ro  
r -r. b . u o t l ·grama d

o minist ro Ta rso Dut ra , 
nesse sentido , o encami­
n hou a d il to rj do 
DCE <la F d ral

, 
n

o 
m'

S pas�ndo , pa ra  
q

u s -
jam tomadas as d vida

s p ro vi d 1ncias pa ra o 
ca o. 

2 

F oi reali zada u mn r u ­
nião no gabinete d o  Mi nis ­
tro do Pla nejament o para s e acertar o s d talh e s  f inai svis. nd o no retôr n o dos ci ­
• nti t s brns i l  iros que e
c nc o nt rum no •s trang i ro ep· r u • • tr ntnr dn nt ro in­
çiin <l ' 100 •spccialista s ep qui snd or s na cionais, m
r ' {{

i
me de tem po integ ral 

com melhor • s salário s , o s
qu is , a s  im, po d rã� coo­
P •ra r d • ma nei ra m a is cfe­
tivn no pr o o d d c s c n­
v ol vi m • nto n acional. 

F, tiveram pr • ·ntc s
sta r u niã o, alb:m do M i­

nis tro do P lane j am •nto ,  sr.
II '• lio B ltr úo, o M inistro 
da E du cação, prof . Tarso 
Ou t ra , o p r e s i d  • n tc d o C o n -

s l ho Na cional de Pesqu
i

­
s as , prof.  An tô nio C ouce i ­

ro, o Se cret ário Geral d o M i nistér i o do P lane j a mento ,sr. Jo ão Paulo dos Rei s V •llo so v á r i o s  m cm bn )s 
d t s t c s ó r g ã o s .

Visa nd o n o retôrno do s ci­en t istas e a contr at ação do
s 40 0 p squ isado res, o govêi· ­no, p or <l •ere to  preside ncial 

ab ri u u m  c ré dito sup l men� lar d ,  NC r 4 mi l h õ  s , d e s ­
t in a d o s a o C N P q .

E s ta verb a suple me ntar si n ificn u m a umento d e  25
por e n t o nas do tações do 
Gov f· rn o  Fede ral para o 
C Pq , no curso d • ex cu­
ç ã o o r ç u m t n t á r i a , q u a nd o 

ta nto se f a
l

a e m con te nç ã
o d e d s p •sas. Trat: l- sc , po is ,d um a <l ·m o ns tração in ­co nt t

e 
do intcr ês sc d

o Gov ê rno cm xccuta
r 

o s
e u prog ra ma de pPsq u

i s a c i n ­
t ííi c a e t c c · n ol ó g1 ca .

S egu ndo o mini
s
t
r o  

H ,Ji o B lt rão, n o  tr iênio 1 9 6 8 -
1970 ser ão aplic

a
d os .

•
.

. NC r 700 milh
õ

es nes t e  s -
to r, sen

d
o qu e  cm 1 970 

o nível d 
i

nvestiment o s cm 
ciên cia

s tecnol ogia ,  será s uper i
o r c m  1000 p o r  c

e
n ­to d o q u fo i a p li c ad o m 

1 96 7 . 
C um pre , aind a, r ss

ana r
que os cien ti s t as bra

. il c
ir

o s 
q u e s e n c on t ra m  n o c s -

J O R � L

tra n gciro e que man i f esta ­
rem o des e jo de reto r n ar a op a ts , serão in t egrados em
e • ntr os de p squi a s  do s
mais m odernos, medi da es ­
ta qu e v isa in cen tivar o re ­
tôr no e pr op orcionar  co n­di

ç
õ 

s 
d

e 
t
r a

b
a l

h

o t a
i

s q
u 

náo se s int a a m u d anç a . 

P L
AN O Q UI NQ UENA L 

A co nt ra tação d e  p squi­
s ador s, a me lhor ia dos Cent ros Av ança do s  e a xe ­
cuçiio d e  p ro jetos na ár • as prior itár ias s ã o, sc gundu 
téc nicos do Co ns l

h

o Na­
cional de P s qu i  · a s, os pon ­
to s básicos d o . cu Pl: muQ u i n q u e n al , 

q u e a b ra n g t:
, 

p e l a o r de m  de pr io ri dn d ,

de a c ô1 do com su a impor ­t meia pa r a o desen v olvi ­
mento nacion al, o s setore

sde Qu ímica, G e ol ogia, T ec ­nologia , Agricu lt u r a M at o­mática A plic ada, Fís i c aCiências Mé dicas . 
D zcn as de Ce ntros A ­

vançad os do país ser ão a ­tendid o . m • di a n te m el ho r i a
s alar ial de seu pessoal qua­
lifi cado . 

N o  N ordeste, ap nas trêsCen tros foram bc n f t clado
s com sta m dida e to dos ostrês são u nidad es da Uni­ver s

idade Fe d eral de Pcr­na m buco . São os s ' gu in­tcs: In stitu t o Oceano gr áfi­
co UFPc., 

I
nstitu to d e N u ­

t r i ç ã o U F P  . e I n s t it u t o d ,An t i b i ót ico s U FPc .  
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JORNAL UNIVERSITÁRIO 
Ano 1 _ .º 12 Recife Julho dr 1968 

Instituto de Ciências 

do Mar equipa navio

O navio Rio Formoso do 
Instituto Oceanográfico da Uni­
versidade Federal de Pernam­
buco, que se encontra nos esta­
leiros da CONASA, Cabedêlo 
(Paraíba), tem seu !ança�ento 
ao mar previsto para o fim do 
ano em cur3;>. 

::lâ:ste barco pesqueiro ( cha­
mava-se "Libra") de 19 metros, 
foi adquirido pela Universidade 
em 1958 no Rio Grande do Sul, 
para transformá-lo em barco de 
pesquisas. 

Falando à nossa reporta­
gem sôbre o Rio Formoso, o pro!­
Lourinaldo Barrêto Cavalcant1, 
diretor do I. O., disse que "di­
versas reformas foram iniciadas 
no mesmo sem que nenhuma 
houvesse sido concluída, a maio­
ria das vêzes por falta de recur­
sos. Em princípios de 1967, o 
I. O. conseguiu, através de en­
tendimentos com os setores de
pesca da SUDENE, que fôsse
firmado um convênio entre essa
autarquia e a Universidade, pa­
ra a recuperação total do refe­
rido barco. No momento, os
trabalhos nêle executados se
encontram em fase de conclu­
são, com 70 por cento do servi­
ço já realizado".

o Rio Formoso, quando
pronto terá capacidade paia 
naveg�r com uma equipe de_ 6pesquisadores e uma tnpulaçao 
de 6 pessoas, tendo uma auto­
nomia de 8 dias de mar e po­
dendo se afastar, com segu­
rança, até 15 milhas da costa. 

Após os trabalhos de ada:p­
tação à sua nova tarefa, o R10 
Formoso se encontra equipado 
com rádio transmissor-receptor, 
rádio gonio, ecosonda, 2 guin­
chos, sendo um para hidrologia 
e outro para dragagens, frigo­
rífico para preservação de ma­
terial científico e um pequeno 
laboratório. 

O I. O. já tem elabora­
do um plano de pesquisa a ser 
executado pelo barco em nossa 
costa, visando especialmente ao 
estudo oceanográfico detalhado 
da plataforma continental fron­
teiriça a Recife"; adiantou-nos 
o prof. Lourinaldo Barrêto . De
um modo geral, os trabalhos
constarão do seguinte:

a) - estudos meteorológi­
cos: medidas de temperatura e 
umidade do ar, direção e velo­
cidade dos ventos, precipita­
ções; 

b) - estudos físico-quími­
cos: medidas de direção e velo­
rência da água, temperatura 
cidade de correntes, transpa­
em tôdas as profundidades, a­
nálises de salinidade, oxigênio 
dissolvido, amônia, nitrito, ni­
trato, fosfato, sílica e matéria 
orgânica da água em tôdas as 
camadas e em diferentes épo­
cas do ano; 

c) - estudos geológicos:
levantamento sedimento lógico 
detalhado dos diversos tipos de 
fácies visando à delimitação e 
definição precisa dos sub-ambi­
entes da área. Dragagens e 
amostragem vertical (core) _ _Pa­
ra conhecimento da estrat1f1ca­
ção dos fácies, como também, as 
variações de cada component_e 
do sedimento com a profundi­
dade serão feitas análises: gra­
nulo�étricas completas de mi­
nerais pesaãos, química das 
frações finas (C.N.P.S.) e da 
microfauna; 

d) - estudos biológicos:
plancton; coletas de plancton 
em diversas estações ao longo 
da costa para: 1) estudo da va­
riacão e volume total do plânc­
ton· 2) determinação da quan­
tid�de de organismos do fito e 
zooplâncton por litro dágua; 3) 
estudo da variação anual do 
número de organismos; 4) de­
limitação da áreas de maior 
fertilidade e época de maior a­
bundância nessas áreas e com­
paração dos resu!tad�!' º?!idos 
com as de outras reg1oes Ja es­
tudadas. 

e) - biologia de fundo: es­
tudo pormenorizado de algu­
mas estações representativas 
dos diferentes tipos de fundos 
(fundos terrígenos: areia silico­
sa lama arrecifes e algas calcá­
re�s, e fundo de algas calcá­
reas livres) relacionado com o 
povoamento biológico. Experi­
mentação de diversos métod�s 
de coleta qualitativos e quanti­
tativos, para determinação da 
composição exata do povoarn�n­
to de cada tipo de fundo e a im­
portância relativa de seus com­
ponentes, tanto como indicado­
res quanto como biomassa. 

CIENTISTAS 

o prof . Lourinaldo Barre­
to informou à nossa reporta­
gem da chegada ao Recife, no 
próximo mês de agôsto, do pro­
fessor Masahiro Matsush1ma, 
cientista japonês que virá tra­
balhar no I. O. por 2 anos, a­
través da Cooperação Técnica 
Brasil-Japão. O prof. Masahiro 
é especialista em psicultura e 
pertence a Cul ture Division do 
Fresh Water Fisheries Labo­
ratory de Tokio. Desenvolverá 
trabalhos na região de Itama­
racá, a qual já vem sendo estu­
dada pelo Instituto. 

Também estará no Recife, 
no princípio do próximo ano, o 
professor Rodovan Borojevic, 
cientista francês de origem iu­
goslava, especialista em espon­
jas marinhas, que trabalhará 
no r. O. durante dois anos. A 
vinda do prof. Borojevic deve­
se ao interêsse da Coperação 
Técnica Brasil-França. 

Livros ,Novos 

A ELITE DO PODER - No q1tadro da sociologia 
moderna, a figura de C. Wright Mills ocupa lugar de 
111.àxima ímportcirtcia. É um agudo intérprete elos fatos 
sociais e sua obra se caracteriza pela objetividade, 
franqueza, vigor de exposição e originalidacle de id :ias. 
E de sua autoria A ELITE DO PODER, 2a. edição no 
Brasil, uma análise concreta da realidade econômica e 
social dos Estados Umdos, mostrando, com scvericlade, 
os aspectos negativos da organização pulítica. e des­
montando algumas ilusões acc;rca do grnpo qu cio­
minam aqw�le pais. Volume da colcçcío "Biblioteca dr. 
Ctencias Sociais", lançamento da Zalwr. Tradução rlc 
Waltensir Dutra. 

A IGREJA E O POVO JUDEU - Sobretudo m ra­
zão do extermínio de milhõ s de judeus por part d 
nazismo, tornou-se mais agudo o problema das r la­
ções da Igreja com o povo judeu, impondo-o à at n­
ção do Concílio Ecum :nico Vaticano II. Na análi , 
do t ma, e consequente 1.omada de posição frent • ao 
mesmo, não se iimitou o Concílio a uma simples con­
denação do anti-:;emitismo: abordou corajosamente o
vasto quadro das r lações da Igreja com as r •Jigii>cs 
não-critãs cm geral encaminhando ao mesmo tempo su;i 
solução sôbre profundas bases bíblicas. E �t•s outros 
aspectos do assunto são amplam nte debatidos no livro 
do Cardeal Ago tinho Bea, A IGREJA E O POVO JU­
DEU, recentemente lançado pela Col ção "Sinais do 
Tempo", da Editôra Vozes. A tradução é do Pe. Jo é 
Sotero Caio. 

BARRO BLANCO - A11tor de obra volumosa que 
retrata variados aspectos ela vida brasilP.ira, ora na 
Brasil Central, ora no Nordeste, e escrevendo com na­
turalidade e fôrça cllamática, .Tosé Mauro de Vascon­
celos colocou-se entre os mais significatil•os f iccionis­
tas nacionais de nos.•o tempo. Em BARRO BLANCO. 
soube fixar a história de uma co1mmidacle nordestina 
apresentando, com realismo, cenas r situações de pun� 
gente humanidade, o drama da sêca e de 1cma ilha no 
Rio Grande do Norte. Capa e ilustrações de Jayme 
Cortez. Publtcação de Melhoramentos, em 3a. ediçúo. 

TEMPO E LITURGIA - Entre as grandes figuras 
de teólogos modernos, avulta a do trapista Thomas 
Merton, autor de obras de profunda penetrarão no seio 
da comunidade católica, como "A Montanha dos S •te 
Patamares", ·•o Signo de Jo,1as", "O Pão do Deserto" 
e outros livros traduzidos em tôdas as línguas ociden­
tais. TEMPO E LITURGIA, um dos últimos trabalhos, 
circula agora entr nós, por iniciativa àa Editôra Vo­
zes, trazendo por subtítulo a síntese de "'CU elevado 
conteúdo: "Reflexões sôbre as Celebraçõ s do Ciclo 
Litúrgico". O assunto é da máxima relevância, d, vez 
que o culto litúrgico, segundo a Constitui�·ão "SacM­
sanctum Concilium", é o meio principal "pelo qual os 
fiéis expressam m sua vida e manifestam aos outros 
o mistério de Cristo e a autêntica natureza da v rda­
deira Igreja". 

CAPITALISMO MODERNO - Partindo ,Ia a11á­
lise das tendências econômicas do mundo capitalista 
moderno (bem-estar e poupança. contrastes rntrc os 
Estados Unidos e a Europa, construção civil, comércio 
internacional, investimento da economia de mão-d<'­
obra e capital), o profes or Andrew Shonfield, da Uni­
uersidade de Londres, no • eu livro CAPITALISMO 
MODERNO, analisa detalhamente os sinais rle vitali­
dade do sistema econômico e social vigen e nas na­
ções situadas em t.:irno da região norte-atlcintira, para 
cortclu.ir que estamos sendo testemunhas dos primór­
dios de uma "sociedade internacional'' 110 domínio das 
idéias sociais. •'Capitalismo Moderno'' é lançado entr<, 
ttós pnr Zahar Editôres. Tradução de Alvaro Cabral. 

ÊSTE É SEU AMANHÃ ... E SEU HOJE - Com 
o s1Jo da Editora Vozes, é lançado o livro l:ste é Sl't1
Amanhã ... E S u. Hoje, de M. Raymond, O.C.S.O.,
relato •m qu · o autor, como única rcspo ta aceitável
perante qu stõ s s culares secularmente 11-r spondí­
veis, aponta a Fé. Charli , a figura central do relato,
é um pai de família condenado à morte próxima, víti­
ma de um câncer no pulmão. E, assim mesmo, crPu
e confiou na Pat rnidad de Deus, em seu Amor e
Providência. M. Raymond nada inventa. Argumenta
com fatos terr nos, com as dores da carne, para con­
duzir o l itor a um clima espiritual e religioso d cl -
vada inspiração, habitual nos melhor s t xtos d •di­
!icação cristã.

HISTóRIA UNIVERSAL DE CANTU - C om 
todos os avariços e inovações do estudo histórico, o apa­
recimento de modernos critérios de situar e inter­
pretar os mais importantes acontec1mentos da /11rnw­
nidade, um velho historiador como Cesare Cautu não 
perdeu. a atualidade, e sua HISTóRIA UNIVERSAL, 
agora reeditada no Brasil, continua sendo procurada e 
preferida p lo grande público l clor O décimo volu­
me dessa obra monumental acaba ele sair com o síilo 
da Editôra das Américas (Edameris) trata de Roma 
na época de Augusto e da fnclia no século dr Vicrama­
ditia. Tradução de Savério Fittipalcli. 

A DOUTRINA DE EPICURO - O filósofo a qu m 
Marx consid rava o maior educador da antiguidade, 
Epicuro, tem suas idéia claramente xplanadas por 
Benjamin Farrington, (.'m um dos últimos volumes 
incluídos por Zahar Editôr s na e lcção Atualidade, 
ern tradução de Edmond Jorg . R ferimo-nos a A 
DOUTRINA DE EPICURO, cuja apresentação é feita 
por Franklin de Olivcirà, para quem é d• particular 
importância para o mundo contemporâneo o rc •ncon­
tro com o filó ofo de Samos. Benjamin Farringlon, 
diz êJ , tem dcdicad a . ua vida ao cultivo das ro as 
do "Jardim" qu, Epicuro plantou, num turbul •nto 
período da vida da humanidad , as quais nos ·, dado 
agora recontemplar, na clara, transparent beleza de 
seu livro. 

A RELIGIOSA, SINAL DE DEUS NO MUNDO -
''A vida religiosa e os institutos religioso.<; t 1m de pro­
curar seu. caminho num mundo dif iciL O próprio es­
fôrço da vida pode fazê-los perder o sentido de sua 
razão dP ser: acabam não se perguntando mais para 
Que foram criados''. Essas palavras, escrev1•11-as o Ar­
cebispo de Toulouse, Gabriel Mari Garrone '111 • ctt 
livro A RELIGIOSA, SINAL DE DEUS NO 

0

MUNDO 
destinado a auxiliar, m s u r ttro mensal, aq11rlas 1u?
�e devotam ao serviço de D us no conturbado -nmmlo 
moderno. O livro, traduzido 1JOr Lúcia Jordãn Vtllr.la, 
pertence cl coleção "Vii-1'1tcia Religiosa", da Editôr., 
Vozes, já com vários títulos lançados. 

Um ano de 

existência 

do Jornal 

Universitário 

O JORNAL UNIVER­
SITARlO completa hoje 
o s u pnm iro ano d • e­
xistência. Durante êsses
doze mcs s cumpriu regu­
larmente a função que
Ih foi atribuída, ou SeJa
a de levar a comunidad
uma imagem tanto quanto
possível concreta da na­
tureza, obj •tivas l fun­
, ües de uma univl•rsidadc
moderna. Não d 'Vl'mos
esquecer d que o JOR­
NAL UNIVERSITARIO é
ap ·nas o antigo Boletim
Informativo, sob uma no­
va forma editorial e grá­
fica. A compreensão dês­
• e fato é i mportantl' pa1 a
qu se po a avaliar a
contribuição dada pelo
DEC, atravé d • sua S •­
ção de ComunicaçüPs Cul­
fur�i , . a renovar;5o dos
rn 10s mformat1vos d que 
tanto cai <'c1am a Reitoria 
seus departam nlos, Fa� 
culdades e Institutos. 

Melhorando o nível da 
lnformaçfio, cm uma épo­
ca cm qu • os boletins não 
encontram a mínima re­
ceptividade por não aten­
derem ao caráter moderno 
da teoria da comunicação, 
que exige noticiários a­
tualizados, o JORNAL 
UNIVERSITARIO tor-
nou-se pioneiro nesse 
er.mpo. Agora serve de 
pad1 ão a outras instJtui­
çõ ·� un�".ersitária , a:s 
quais venf1caram sl•r os 
boletins informativos le­
tra morta dos rcgim •nto 
além de con. liluircm u� 
ônus para os órgãos que 
os lançam, periodicamen­
te, qu..'I e s •mprc atrasa­
dos. 

Acreditamos que êste 
jornal continuará contn­
buindo par tornar a Uni­
ver idade FPdcral de Per­
nambuco mais conh e ida 
e mais integrada, não só 
ha região mas na própria 
comunidad • univcr itária, 
stimulando a efici"•ncia de 

SC'U serviços à medida cm 
que fôr aumentando o co­
nh cimento recíproco de 
suas unidades constituin­
tes l a fie, eia de seu sis­
t !7Tla de comunicaçü •s que 
agora se amplia com a 
implantação da TV-U 
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Pesqu i a lev adas a efei t o na ilh a de It a­
marac á p elo jo ve m  arqueólogo M ar co

s A l ­
buq uerque, do S e tor de A rqu eologia d a D i ­visão de Antropolo gia Tropical d o  Ins ti t u t o 
de i ". ncia s d o  Ho mem, co mprovaram a l o ­
cal iz a('âo exa ta do í t io onde o co man d a n t e lusitano C rist óvão J acque le v antou sua f o r­
t.ileza-feito ria.  A s  fotoc, mo tram a ·p e cto s 
da s e s c a v aç õ e , f e i ta s d e n t r o d a s m o d e rn a s 
t é cn i c a s .  

ARQ EOLOGIA CON FIRMA A HI S TÓRIA 

Aj u da japone s a v ai amp l
i

ar 

lu ta c ont ra as doenç as tr opica is 

Objetivan do contr i
b u ir grand e mente par a o comb ate às do n

ç
a s  tr op i

c a i s  na região norde s t i­na a Un iversid a d e  Fede ra l d e Pe r namb uco c el e­b r�u convê nio c om o go vê r no j aponê s nêss e se n t i ­do . O mle rcámbio de cientis t as e a doação po r p a r­te do govê rno nipôn ic o à UF Pe, de g rand e qua n ti­d ade de equipamen tos pa r a a ampliação das ins t a ­laç ões do I ns t, t ut o d e  Me di
c in a Tropical, cen t r o on de s ão proce. ;sa dos o

s 
tr a balh os de pe squ isa n o comb at e a ê ss e ti po d e doe nç as , c o n s ti tu e m a s b a ­se:s de sas negociaç õe s  c ien tífi c a s

. 

A chega
d
a ao Reci f e 

de t rês c ientis t a s ja p o­ne se s e de gran de q v.. a n ­tida de de equipame n t o s
técnic os, no m ês pas sa ­do, constitue m tamb é m

,
os primeir o s  re sultad o s

prátic os do convên io d e 

assistên
c ia técni c a a c i ­m a  re feri d o . Duran t e 

u m  a no êss e s e:;pec i a ­
list

a
s estrangeir o s e m  Medicin a Tropic a l , e s ­

tarã o , j untamen te co m 
a equi pe do In s t itu t

o d e 
Medicin

a 
Tr opic

a l d a UFP e , à fr en te o c i e n­tis ta R uy Jo ão Mnrque fl , 
trabalhan

d o in tens a ­men t e  na lu ta cont ra a s doença s  tropica i s 

e m  
tôd a ár ea nord stin a . 

QUE M SA
O 

O s  c ientista s n ipôn i ­c os que já se encontram des nv olvcnd o sem ; tr a ­balho s d e pesquis a n oInstitut o  d e Medicin a Tropic a
l
, sã o o prof s ­

a pare!h os de e letrof o r c ­s e ,  crisost ato pa ra cor t e s e m  câmaras fri as , alé m ele equ ip ament os d e fo ­tog r afias e filmag ens . 
T ã o logo ch

egaram a o Re cife, aq uêl e s espec i a ­lis t a s v isitar am, aco m ­pa nhad o s pelo pr o fes s o r 

Ru y Jo ão Ma rqu e s, d i­re tor do Institu t o d e Me dic i n a  Tropica l d a U n iversida de F ederal d e P er nambuco, e o côn s u l ge ral do Japão, no R e ­cif e, dip lo ma t a Tod a s h i Nakagawa e d e  s eu ad i ­do co m e rc ial, Ha jim cSaito, as au t oridad e s co n stituíd as do nos s o Esta do . Na op o rtunid a ­d e  os cie ntist as n ipôn i ­cos en fati zara m s ua di s ­p os içã o  de lu ta no qu e d iz re spei to ao com ba t e  às do nc: a.
s 

Lr o p ic a i s d o N or d e s

t e . 

SUDST ITU I Ç A

O
sôrcs Kciz o  A am i , d e Co n fo rm e  as base s d o  P arasitolog i a ,  da E scol a c o nvên io , e se gu ndo a ­d e  M dicin a d a  Un i ve r - dia nto u ao Jornal Un i ­sidad e d e  Ke io ; e t ecn o - ve r sitário, o c ônsu 1 ja ­logista

s 
de 1ab orat ór io , p onê s, após um a no d e Yoshinor i Enomot

o c p er manên ci a entre nós , Sachio Miura , am bo s os cien tistas nipônico s po ·suidore s d e am pl a de v e rão reto rn ar a Tó -xp riênci a n o ca m - q uio, de ve ndo su b
stitu í ­p o da s p squi a s tro p i - los n o Instituto de Me ­cai s . dicina Tropical novo s O s equipamento s e g rupos d e técnico s csp -instrume nta l t · cuic o cia lizad os . Con sta ain ­qu e aquêle s espcciali sla s da, q u  todo o eq uipn ­japon ses troux eram mcn to perma necerá n o  para instala

r 
n

o 
In stl - IM P , d e ve ndo novas do ­tuto d e  M dicina Tropi - açõ s de in s t r ume nta l cal , qu funciona no s r c m, feita s, an o após Hospita l das Clínicas ano .  De ssa fo r ma, es tá (P d ro I I ) , pesam mais a Un i v e rsidade Fcd ra l d t rês toneladas e fo

- de Pe rn am bu c o es t en ­ram a valiado s cm a pro - cle ndo su a s ativid ades ximadamcnt e t rinta 30 do c am
po da pesq uis a mil dóla re s . D ntre ê

s
- apli c

ad a e do e n sino bá ­scs equipam nto s d sta - sico, a ou tros seto res , ca-s um mic ro scópio do t a mbé
m bás i cos com re­duplo raio (um dos mais lação ao d s nvolvi ­modc rno do mundo ) , m nto g lo ba l dn r g iã o .

Os do cume nt os histór i c os dão conta de q ue a f ortal e z a­fe it o ria i nstalada em t e rras b r a­s ile iras pel o comanda nte l u si­tan o C ri s t óvã o Jac que s esta r ia situa d a a o  s u l d o C a n a l d e S a n­
ta Cruz .  

O jovem arq u eólogo M a r­cos Albu q ue rque, do S e tor de Arqueo logia da Div i são de A n­trop o!ogi a T r opical d o In stit u to d e Ciências do Ho mem, ao t o­ma r c o nhecimen t o do apare c i ­mento de i númer o s fragmen t o s d e  cerâmica , tanto i n díge n a  qu ant o c olo n ia l, e spa lhados a o lon g o da pra i a ao sul do r efer i d o Canal , reso lveu  empreen d e r d e ­
t alha das pesquisas na ár ea. Foi pr ovid e nci a da u ma es c a­va ção sist emátic a na área. T r a ­ta- se da lo c alidade d eno mina d a OS MA RCO S ( município d e Ig a ­iam) situa da no cont ine nte e m fr ent e à parte sul da Ilha d e  It a ­ma racá, à s m a r g e ns d o C a n a l d e
S a nt a Cruz . 

A s escavações re v elaram o s 
alic er c es possiv elmente p erte n ­
cente s a uma ca sa for t ifi cada h o ­
! a n deza do séc ulo XVII e , ab a i ­
xo, uma g ra nde varie d a d e d e 
l ou ç a e u r o p éi a e i n d í ge n a . 

A F E IT OR IA 

Er guida p o r Cri stó vão Ja c ­
que s nos idos de 15 16, a feitor i a ti nh a p or objetiv o o esta belec i ­mento dos pri meiros c ontatos d o s portug uêse s no Bras il, se rv ind o de pôr to de em barque para o s produt os na tivos enca min had o s à Corôa e de de sem barque da s m ercadori as vind as de P o r t u g a lc o m destin o à nova terra . 

Fa lando à noss a report agem o j ove m p esquis ador Marcos A l ­buquer que dis se que "sup omo s tr atar- se do sí tio ar queo lógic o d e O S  M ARCO S o l o cal e m q ue c ­xisti u a f ortaleza, pelo fa to d e have r uma co rres po nd ência his ­tórica ent r e a á r e a e o m a t er i a le n contrad o . 
A fi r m a M a rc o s A l bu q u er q u e

que "mu itos sít i os de  c o n tato e u­
r o-indí gena dev e m exi stir p or
tôd a cos ta brasileir a . Entreta n t o, 
sabe-se q ue a f eito ria de Cri s t ó­vão J a cqu es foi ins tala d

a 
ao s ul 

do C ana l de Sa n ta Cruz , e j u
s
­ta mente ao s ul do r ef e r ido a c i­de nte g e o gráfico s ó exis te ê s se 

local, o nd e supom os ter s i d o co nstruida a for talez a, com c o n­di ções habitáv eis , n u m a zon a d e400 a 500 metros de terra firm e . O resto é c o ns t i tu i d o d e m a n gue s e alagado s " .  
"Note - s e ai nda" , argu men t a

o arqu eólogo , "que dêss e l ocal se
tem uma v isão ampl a d a  ent r a­da da barra e , também, d a  pr a i a
de Itapi s suma , portanto , u m 
p onto ideal para a situ a ç ão d e
um e s t ab e l e c i m e n t o d ê st e  g ê ­n e r o " . 

A P ES Q U I S A 

Para a r ea liza ção da escav a ­
c ão do s ítio a área foi d i v idi d a em 46 setores , de 4m2 ca d a, r e ­
tir a ndo- se níveis a rtif icia is d e
20 cm . Foi reti rad o d o s  c or tes u m  
to ta l de 368 m3 de ter ra , o q u e com o po sterio r tr aba lh o de r e­colo caç ão d a  ter ra per f az a qu a n ­tid ade de 73 6 m3 d e t e r r a d es l o ­
c ada manualment e .  

Os alicerce s da c asa fortifi ­c ad a  enc ontra dos fo ram proteg i ­do s e leva nta do s a té à su p e rfíc i epelo S erviço do Patrimô n i o A r ­
tí s t ic o e H i s t ór i c o N a c io n a l. 
O M A T ER I A L E N C O NT R AD O  

Os fra gmento s de louça e u ­ropéi a en c ontr ados cara cter iz a ­vam- se por um tipo azul sôbr e  bra nco pintad o manu almente e m pa sta arg ilosa . Fora m enco ntr a ­dos, a inda, cachim b os, obje tos d eme t ais , la mp a r ina s , p r e g o s c o m m ais de 2 0 c m . etc . Quanto à cerâm ic a  indíg e ­na, c ons eguiu - se efe t u ar a recu pe ­raç ão de u m a  p ar te imensa , a q ual foi s ubme t ida a um t rab alh o 
d e a n á li s e  c u j o s r es u lt a d o s s e rã o  

em br e ve p ubli cados p e la D i v i ­�ão de An tr o p o logia Tropica1 • E � ­ta c er âmi ca , d o  co mpl exo t u p i ­guarani , será, p o s s í v e lm e ? t e , clas sificada s eg u n d o os t rês ti p o sbás i cos seg uin t
e s: . 1) Ita m ara cá - t e m  a d i _­cionado à sua p as t a  c acos m 01• do s  de cerâm ic a . 2 Itapi ss uma _ cuj a pa s t acon tém ca co s 

m oí dos e a r ei a • 3) Igaraçu ap enas aareia é a d i ciona da à pa sta . Sô bre os tr ês ti
pos bási c o � aparec em os tipo s dec orad o s .verm elh o  sô bre br anco, ve r me l h o e prêto s ôbr e br a n c o , p r êt o s õ ­

bre bra nco e engobe b ra n co ( ti -pos de pi n
t ur a) . , . Q uanto à dec o raçã o pla �t 1

� c a  t emos a seg uinte c!a s sifi c a ç a o . 
a) E s co vad o ( com sa bu go d emilh o) .
b) U n gu l ado ( d e c o r a ç ã o àu n h a) . c) Borda fec h ad a .d) Ac a na lad o . 
Atu al mente as pes q u isad o ­rns Ve leda Luc e na e Ida Po n t u a l reali z am u m le v a n t a me nt o  f i t o ­

g e o g r áfico da área . 
R EP E R C U S S Ã O

As de sco b
e rtas do pes q uis a ­do r Mar c o s Albuqu e rq ue ti vera m uma repe r c us são não a p enas n a­c io na l  mas t am bém intern aci o ­n al e o jo vem a rqu eó logo fina li ­z ou a nossa en tr e

vis t a ressalta n­do o s ig nifi cado dêss e t rabalh o, "por ser a f eit or ia d e  Cr i st o vã o J acqu e s  a primeira a s er instal a ­da cm Per n a m b
u c o  e, uma d as p rime i r as do Br as il"; e a cr e sce n ­

to u qu e "e sta de
sco b ert a  po ssib i ­litará a co nfir ma ção do s d ocu ­m en tos históri co s  conhecid os s ô ­bre a ex i stên ci a da feito r ia, tan ­

t o qua nt o à su a lo caliza ção exa ­la co mo à s u a  edi
fica

ç
ã o, aos t i ­

po s d e con ta t o

s 
d

os po rt uguêse s e;o m  os nativ o s , ao s tipos d e tro ­ca s c omerciais, is to tudo e nt r eo ut ros subs ídios im p o r ta n te s p a ­
r a  a A r q u e o l o g i a e a Hi s t ó r i a " . 

Professor Ruy Luiz Gomes

recebeu título em Dakar 

O Pro f. Ruy Lui z G omes, q u e j á fêz parte do gr upo de mate máti ­
cos da Universidade Fe ­
d era l de Per nambuco, a­
cab a de ser dis tinguido com o tí t ulo de D outor" Ho nor is Ca u sa" pelo De pa rta men to de Ma ­
te mát ica da U n i v e r s i d a­
d e de Dak ar . 

R uy Luiz Gomes é um dos ma io r es ma t em áti­
c o s  p o r t u g u ê s e s  d a a -

tu ali dad e. Já ocu p ou o cargo d e pr ofessor ca ­te drático d a F aculdad e de Ci ê ncia s  da Un iver ­sidade do P or to . Fo i pesquisa dor do "C ent re Na tional de la Re cher ­che S cienti fi que" d e Pa­
ris. O prof . R uy Luiz Gome s ocupa no mo­ment o o cargo de pro­fessor as s oci ad o na Uni
vers idad e d e N a n c y , n a 
F r an ç a . 

J O R  L 

O pr of. Gom es a o deix ar Portug a l  po r mo ­tivos polít icos fixa noR ecife , jun tame n te com 

outros gr and es mat e ­mático s po rt uguêse s : Alfredo P ereir a Gom s , Man uel Zalua r Nun es e José Mo r gad o , todos di­rigen tes d o Instituto Su p er i or de Ma
t

em át i ­ca da UFPe. o Prof. Zal uar Nune s fa leceu r e c e n t e m en t e . O p r o f .

Jo sé Mo r g a do c on tin u a n a n o s s a Un i v e r s i dad e . 
A U niv er sid ad e de Da ­

kar ,  a o conf er ir ao prof. R uy L uiz Go mes o títu ­lo de Dout or "Ho nor is Ca u sa", rec on hece- lhe ovalo r n o c am
po da Ma ­temátic a, c uj

o n ome re ­pr esenta o qu de me ­lho
r 

e xi ste n a c i A n c i a porLu g u ê sa c o 1  \t e m p o ­
r â n c a . 
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Universidade Federal 
de Pernambuco ganha 

Recur�os 

no

Tribunal de 
O Tribunal Federal de Recursos derrubou o 

mandado de seaurança concedido pela Justiça Fe­
deral de Perna�buco a um grupo de estudantes 
candidatos ao vestibular da Universidade Federa1 

de Pernambuco em 1967. tsses candidatos não lo­
g_raram aprova�ão nos exames, dentro dos crité­
rios adotados pela Comissão do Concurso de Ha­
bilitação, tendo, porém, conseguido m:i,trícula nas 
Escolas e Faculdades da UFPe., por força daquela 
medida judicial. 

A decisão do Tribunal 
foi tomada no dia 28 de 
maio último e publicada 
posteriormente no "Diá­
rio Oficia�" da União. 
Em sua sentença, os 
ministros foram unâni­
mes em reconhecer o 
direito que cabe à Uni­
versidade no que con­
cerne à disciplinação e 
ao processo de admissão 
as suas escolas e Facul­
dades, dos candidatos 
que se submetem ao ves­
tibular. 
SERVE PARA 1968

Revogado O procedi­
mento da Justica Fede­
ral de Pernambuco, com 
relação ao mandado de 
segurança concedido ao<; 
vestibulandos do ano 
Passado, a mesma medi­
da do Tribunal Federal 
de Recursos ating:u au­
tomàticamente os ves­
tibulandos que obtive­
ram, êste ano, idêntico 
direito. 

Em sentença o TFR, 
reconheceu, ainda, que 
o Conselho Universitá­
rio Federal de Pernam­
buco, além de ter podP­
res suficientes para fi­
xar critérios e dentro do 
Regímen to Geral das 
Entidades Universitá­
rias, em seu artigo 58, 
Pode também, estabe!e­
eer normas relativas à
organizacão didática da
Universidade. 
O REITOR 

O reitor Murilo Gui­
marães, procurado pela 
reportagem do JU, e 
inquirido sôbre o assun­
to, confirmou a notícia, 
recusando-se, entreta1:­
to, a falar a respeito das 
implicações decorren­
tes da medida judicial, 
notadamente com rela­
ção à permanência nas 
Escolas e Faculdades 
dos alunos que foram 
beneficiados com o 
mandado de segurança 
concedido pela Justiça 
Federal de Pernambuco, 
no ano passado . 
FALA DO 
PRESIDE 'TE 

Ao mesmo tempo, o 
presidente da Comissão 
do Concurso de Habili­
tação da UFPe., pro­
fessor Marcionilo Lins, 
que fôra criticado sena­
mente pe1as pessoas qu0 

não conhecem a com­
plexidade da organiza­
ção de um vestibular, 
foi solicitado também, 
pela nossa reportagem 
a falar sôbre o assunto, 
tendo, afirmado com cei­
ta euforia: 

"Sempre esperei tran­
quilam nte o julgamen­
to do Tribunal Federal 

de Recursos, pois, tinha 
consciência de que esta­
va agindo dentro da Lei. 
Não discuti a questão 
com advogados. A co­
missão do concurso dl' 
habilitação promovera 
os estudos necessários 
para o aproveitamento 
de maior número de 
candidatos na Univer­
sidade. Assim estabele­
cia o artigo 58 do RG U, 
e assim o fêz a CCH. 
Programou no ano pas­
sado as provas de ju­
nho e êste ano, as su­
plementares, a fil'rl: ?e 
que os alunos atmg1s­
sem à média mínima fi­

xada pelo Conse!ho Uni­
versitário. 

Finalizando salientou, 
que com a mesma tr�n­
quilidade aguar�a. o JU�­
garnento do egreg10 Tr.­
bunal Federal de Re­
cursos, relativo ao ves­
tibular do corrente ano, 
que tem as mesmas _ca­
racterísticas do reahza­
do no ano passado. 

TUDO PRO TO 

Já foram tornadas as 
providências necessárias 
para a realização do 
concurso de habilitação 
do próximo ano. Ape­
nas houve algumas al­
terações, como por e­
xemp!o, foi adotado o 
sistema de classificação 
por ordem decrescente 
da nota global obtida 
pelo candidato, possi­
velmente a contagem 
dos pontos negativos 
será abolida, pelo m nos 
há urna proposta nesse 
sentido. Português con­
tinua sendo matéria eli­
minatória para todos os 
candidatos, a exemplo 
do que ocorreu êste ano. 

Também, todos os 
programas já foram a­
provados oficialmente e 
se encontram à disposi­
ção dos interessados na 
Divisão de Expediente 
Escolar. Serão os mes­
mos adotados êste ano, 
com ligeiras inovações . 
RENú CIA 

O presidente da Co­
mis ão do Concurso de 
IIab.litação, professor 
Marcionilo Lins pediu 
dispensa do cargo ao 
reitor Muri!o Guima­
rães, alegando que os 
inúmeros afazeres que 
tem à frente do Instituto 
de Bioquímica, onde o­
cupa o cargo de diretor, 
não lhe possibilitará 
continuar nos trabalhos 
de planejamento do pró­
ximo veslibular. 

Esclareceu ainda, que 
,}ste ano terá de dedi­
car-se integralmente aos 
trabalhos de pesquisa e 
da pós-graduação. 

Newton Sucupira diz que 
não prejudica Curso de 

absorção 
Geologia 

A propósito da campanha que 
alunos e profcssôre da antiga Esco­
l a de Geologia iniciaram contra a 
absorçao daquela unidade de nsi­
no superior, pelo Instituto de Geo­
ciências, conforme stabelece o pla­
no de r estruturação da UFPe, o 
professor Newton Sucupira, pres1-
dP.nte da Câmara Alta do Conselho 
Federal de Educação, concedeu en, 
trevista ao Jornal Universitário, a­
firmando inicialmente. 

c:luido no Instituto d Geociências, 
p rderia suas características pro­
fissionais''. "O Conselho Federal de 
Educação, aduziu, cm pareceres di­
versos sôbre a r estruturação de vá­
rins uni ersidad s, jú firmou juris­
prud •ncia sôbre a matéria. O ensi­
no ulterior aos estudos básicos a 

, 

"Não tem fundamento a alega� 
ção de que o Curso de Ge0logia, m .. 

que se 1 <' fcr o artigo III do D ere­
to I i 53/GG, foi interpretado pelo 
Con clho como podc11do ser a gra­
duaçao com obj tivo profissionais 
na área de estudos próprios da uni­
dade". 

"Contra essa separação reagem, 
hoje, todos ns cientistas. Reconhc­
c. ndo êsse fato é que o Con elho ad­
mitiu que as unidades do si tema bá­
sico poderiam mini�trar, al�m da aca­
dêmica a graduaçao prof1ss1onal ·m 
seus c;mpos específicos. O artigo 3." 
do Decreto lei 252167, estab lece por 
sua vez, que o sistema com,um , �e 
unidades de ensino e pesquisa bas�­
cos se refere "às áreas fundam 'nta1s 
dos conhecimentos humanos, studa­
dos cm si mesmos ou cm vista de. ul­
teriores aplicaçõe:s" , isto é, aplica­
ções profissionais" - explicou. 

E acrescentou; "Assim, o Curso de 
Psicologia, que pertenc a uma das 
áreas básicas, o Instituto de Ciên­
cias Humanas, forma, também, ps1-
c:ólogo. profiss10nais, o mesmo ocorre 
com o Curso de Estatística, profissio­
nal também, que é ministrado no Ins­
tituto de Matemática. A nossa Esc:o­
la de Química que está situada • no
sistema básico, concentrando toda 
Química dentro da Universidade, con­
tinuará ministrando s us cursos pru­
fi�sionais. O mesmo acontecerá com

o Cur o d Geologia no Instituto d.!
Geociências". 

FLAGRANTE DUPLICAÇÃO 

A resp ito do plano d r trutu-
ração das Umversidadcs, lembrou o 
sr. Newton Sucupira que o plano da 
Universidade Fed ral da Bahia, "au 
olharmos para éle não admitimos a 
xistência da Escola de G ologia ao 

!&do do Instituto de Geociências, por­
que representava flagrante duplica­
ção vedada por lei. No par. ce_r dizía­
mos que a Geologia constitu.1, cm 
dúvida a substância do Insl!lulo de 
Geociê�cias e, embora haja uma p10-
fissão de Geólogo, é artificial a e­
paração entre Geologia pura e apli­
cada. O Geólogo aplica seus conhE ci­
mentos geológicos. O arlif1cialísmo da 

CORTE RACIAL 

àistinção se tornou patentP qunndo 
se procurou faz r a partição da di -
ciplinas entre as duas unidades. D·, 
33 matérias d que consta o Curso ele 
Geologia na Bahin, ap nas oito, isto 
é, menos d • um quarto, foram nlri­
bu1das à E. cola de G ologia, C'nquan­
to dez sseis ficavam no Instituto ele 
Ge:ociências. E a divi.ão não obcdcu• 
a critério sist mático. Assim, Geolo­
gia do P tról ú, Geolog1,1 n g1onal 1• 

Geologia Econômica Aplicada ernm 
oistribuídas p •lo ln tituto de G oc1-
ências". 

DIREITO ADQUIRIDO 

Com relnção a pronunciamento 
feitos por alunos cio Cur o ele G olo­
gia, nos jornais locais. disse que "é 
dar prova de talai desconhccuncn o 
de legislação de ensino afirmar que a 
absorção da Escola de G ologia pelo 
Instituto de Geociências atingirá "in­
clusive os geólogos que já se encon­
tram cm pkno ex rcicio da prof1s ão", 

"Primeiramente, aduziu, trata-se 
de um direito adquirido que a lei de 
ree truturação de modo algum po­
dena f rir. Em s gundo lugar, o ór­
gão respon áv ,J pelo reg1str o de di­
plomas investiga apenas se o curso 
foi ministrado por • tabelec1m nto r -
conh ciclo, observados o currículo mí­
nimo duração fixados pelo CFE e
üutras formalidad legais". 

"Se dentro da Umversidade, 
curso foi dado por E.cola ou ln titut,,, 
é uma questão int •iramentc 1nelí:!­
vantc. Mesmo que, com a rc strutu-
1 ação as denominaço s de ln tituto, 
Escola ou Faculdad�, são equivalen­
tes. S uma Univ<J1sidadc as im (>n­
t nd s e, pod ria denominar sun F -
culdadc de Direito d ln titulo de Ci­
·•ncias Jurídicas ou sun Fnruldad d
Medicina d<' ln tituto d C1t·ncia M1 -
dicas, �cm que a 1iludança de nomen-

cintura t1v ss o menor Ir •1to ôbre 
us curso prof1ss1onai ". 

INEXJSTf:NCIA 

raz ndo um studo comparativo, 
explicou o p10fcssor Newton Sucupi-
1 a que "a ll•sc de qu a •ficiência clc 
um curso profissional dcp ·nd • ela 
cx1 l!:ncia de uma e.cola e pc>cial não 
1 l'Si te à menor análise. Não existe 
FaculdndP de Geologia na Universi­
dade Francesa, na Univers1dad All'­
mã, na _Univcrs1dad<' Inglêsa, m•m na 
Univcrs1dad Americana e estes paí­
i;, continuam a formar geólogos de 
mais alto niv 1. Se pnra cada curso 
prof1s ional dt•ves existir uma •s­
c:oln autónoma a Universidad • teria 
mais de cinqu nta scolas, porquqe 
[ te é o número d cursos profissio­
nais atualment r gulamentados". 
, "Esta é a interpretação legal do 
Con lho. Resta sab r se a interpre­
tação proposta pelos professôr •s da 
Escola d• Geologia é mais autoriza,Ja 
do qll'! o pronunciamento do Con elhu 
Fcd ral de Educação" - afirmou o
prof. Sucupira. 

. F 1Mlizando u tentou qu \ 
mol!vo da atitude da E cola de G o­
logm podem s r outros, ma não o 
fato d• que o cur o p •rde suas ca­
racterísticas profis ionais. Alguns dos 
motivo reais foram e. po tos p •lo 
àirctor dn Escola, ao afirmar, pelos 
J<irnnis que ··a transformação da Fa­
culdade em In tituto pod na traz r 
prcJu1zo aos profe sôrcs que não são
cnt ·d1 áticos e sim contratado ". 

" ão pret ndemos d1 cutir ês • 
a p1 cto da questão. Ap na , à luz 
dn con 1dcraço s . po ta continu. -
mos a u l ntar qu •, cm fac• da in­
terprptnção do Con Ih , o Curso u , 
G ologia, ao integrnr- e no ln titulo 
d1 G •ociênc1, s, não sofre o menor 
pnJu1zo '1T1 • u carátc1 profi sional". 

Instituto de 
em dia com 

Cardiologia 
o progresso

O coração, tema literário 
e poético, grandemente ex­
plorado através dos t mp�s, 
é hoje em dia, o tema nu­
�ero um, da ciência: esta­
mos vivendo a era dos
transplantes. Mas ao lado 
d s. as operações ainda s-
petaculares e raras no 
mundo todo, há inúmc1 �s 
intervenções que se con�t1-
tuem •m autênticos m1la­
gr s cirúrgicos no s tor 
cardiológico. É o que va­
mos encontrar, realizadll 
pelo ln titulo de Cardiol<t 
gia da Faculdade d M d1-
cina da Universidade Fed -
ral d Pernambuco, dirigi­
do pelo prof. Luís Tavan• , 

Implantação de válvulas 
artificiais 

Muitos doente são salvos 
grac;a à troca de válvulas 
aórtica mitral. O Institu­
to de Card10logia t m um. 
quip d médicos capaci­

tada a realizar op raçú s 
empregando proc •s os dt• 
circulação xtra-corpor a�, 
como é o caso da implanta­
ção de válvulas artificiais. 

R corrend a dados pura­
mente statí ticos, pode­
mos informar que no p1 i­
meiro semestre do con ·11-
te ano, o ln titulo de Cai -
diologia realizou 42 op,•­
raçõ s xtra-corpon as, .dns
quais, 34 com absoluto •x1-
to. O Instituto po sui doí 
npar lho que possibilitam 
e as operac;õ . São chama­
dos bomba-coração-pulmão 
qu ligado ao sistema an -
guíneo, mantém a vida do 
paci nt enquanto a equi­
pe médica co tura, no co­
ração do nte, as novas v.íl­
vulas artific1a1s. São op •-
1 açõ •s d licadíssimas, Já 

• vê, e d moradas. Ou­
ante o tempo cm qu • a
qu1p põe o coração m 

ord m, a vida do paci nt 
·, mantida pela homba ar­
tificrnl. A implantação dl' 
válvulas a1 tificiais ·, um 
dos tipos de operação •x­
tra-corpór a. 

Salvas crianças com 
dC'/C'itos cong11nitos

Muita cnnnça na cem 

com cldc1tos no com :'ío. !'� 
clifícil. dis ram, xp!Ic r 
para o leigo em que con 1. -

t essa anomalia que • dc­
n mina T tr, logia de Fallot. 
A circulação não se proc :,• 
a normalment . A crian­

c;a vai p rd ndo forças 
ficando sem a côr natural. 
Os por ta dor d�s d r •i to 
congênito são vulgarmente 
chamado d docnt s azuis. 

Inúm ro casos d -•x1to 
completo na correção da 
Tetralogia ele Fallot regi -
tra o Instituto de Cardiolo­
gia da FaculdadP de MC'­
dicina da UFPc. 

O Setor dP 
1l ema-Dinâmica 

O tor d llcmo-Dinâ-
mica faz cate t n mo car­
díaco isto \ faz a m dida 
de pr •ssõ s do agem d 
gaz •s do angu nas cnvi­
dad s do co1 ação o qu p •r­
mit um diagn6 hco r ci­
so qu é o caminho Cl'rto 
qu pode levar cm n. 

As Operações 
l'lassicas 

Atualm ntc com o pro­
g1 o no campo ardiol6-
gico, com as operaçõ s ex­
tra-corporeas jã citadas, s 
int rv nçõ qu n5o r • or-
rcm ao aparelho bomb 
ão chamada d clã sicas.' 

O Instituto d Cardiologia 
r n!Jzou, ncss cm •str, 
oito op raçõe com ubsolu­
to �xito. 

Zerbini no Recife 

Muitos m '·dico� da qui­
P do ln titulo dE Cardio­
logia foram alunos do dou­
tor Z rbini, i to sem cit r 
os muito� curso no e tran­
g1110 qu • ai •uns dê! s t'•m. 
Agora há um conv1tP for­
mulado para qu o card1ó­
logo mais famo o do Dr il 
v nha no Rcclf , ao ln ti­
tulo d Card1olo 18. ZA.!r­
binr ontirmou, <·mbora ain­
da não st jn ma1 cada a 
datn exata. 
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Julho foi o mês dos congressos e simpó­
sios. O Reciíe hospedou ma.is de 600 congrec;­
sistas para o XX Congresso Brasileiro de Enfer­
mag m e mais de duzento participantes do II 
Simpósio Brasileiro de Alimentação e Nutrição. 

Para o advogado K rl Hermann Ende, de 
São Paulo, o II SIBA apresentou temas de 
grande interê se no s tor alin-1entar e muito 
oportunos, uma v z que constiluem um brado 
de alerta aos pod r s públicos para uma polí­
l ica de as isCncia ducacional no que cone n e 
a nutri ão do I ovo. 

A pres nça do Amazonas estêve no II SI­
BAN na p ssoa da índia G ny l3reslaz de Cas­
tro int ressant exposi ·ão que trouxe. Ela 
mesma v stida de fibras da r gião, engenhosa­
m nt t cidas, c:om num ro os colares de s -
mentes coloridas. Dos objetos amazonenses d s­
tacarnos uma s c:ção de e staría e objetos em 
palha para fins div rscs; cmen : da maioria 
das sp · ci s amazônicas alguns frutos, êstcs 
infelizment , sofrendo a ação do t mpo, iam 
p rdendo a b la a par' ncia. 

Os produtos derivados do milha foram as­
sunto de grand inlcrêsse. Pa1·a o industrial 
M1llo Gambini, r laçoes públicas da Refina­
co s d Milho do Brasil Ltda. e membro da co­
n1issão organizadora do II SIBAN, o Simpósio 
funcionou numa dinúmica apr ciáv l, não só 
pela sua organização como pela prof undidacte 
dos temas abordados. Além dis. o, há a d stacar 
o inl rêss d su ·ado da ut ridades prcs nte ·.
MElo Gambini acha a educa ão alimentar tão 
n ccssá1'ia quanto a produção de alimentos. 
"O br i1 iro - dis - não sab aproveitar Oll 
alimentos da maneira mais prov itosa para a 
aúd ". 

O milho Opaco-2, rec ntem ntc clescob rto, 
possui .levado índic prol íco. No sul do pais 
j:í · int n o o int 1 ·ss por ssa variedade. m 
P rnambuco, in elizm ntc, o cultivo do milho 
é 1 •ito s m selecão d sem ntes outros cuida­
dos. Sab dis o qu lquer dona d casa. ra 
po a ela saíra d milho verd , com spigas -

s m grãos - a cem cruz iros v lhos cada. Es­
p ramo qn o II SIBAN �eja um chamado d 

t n ão s autoridad s para qu , na próxima 
safra o plantio do milho seja orientado. 
o t ma · n ral do II Simpósio Brasil iro

cl Alim ntação Nutrição toi a necessidade 
roteíca, obretudn para a infância. As pesqui-

• as do Instituto de Nutrição ela Univ 1sidadc
Ji'eder l d P rnambuco, juntam-se às que <;C' 
\ -;m r •afüando no Sul, not dam r te a d' Rc­
tin, õ ' d ' M lho do l il, COlll 't•realina, 

- -==--- - ...... -

r,•ilot· .1urilu Guim�r:i " p:-e.,ti:.;iou o li Simpósio Ilra�ileiro clr Alimcntacão e rutri<'ão, reunido no 

1Jrocluto obtido com uma mistura de rnja, m1-
ll10, leite, sais minerais e vitaminas. O Institu­
lú c.l Nutric.;ão, como sabemos, já tem várias 
mh,t uras prot ícas, com ba e no feijão macú­
<.:ar, testados e plenamen�e aprovados. 

Durant' o 11 SIBA foram debatidos os se­
guintes ternas: I Produ<:ão ele Alimentos, quau-­
do foram analisados os seguintes alimentos· 
1eit , ovos, nves, amendoim e milho. Suinocultu­
rn 11 S. Catarina. Legumino. as alimentícias e 
pecuária c.k corte. Amendoim cm São Paulo. 
Feijão. Estudo do valo1· elo milhar opaco culti­
\'ncio no Brasil. Prioridad s cm problemas agrí­
colas no rasil. Os alimentos prot ícos a le­
gislação brasil ira. Pesqui!':as cm alimentos pro­
t t'ÍeOS. 

II Tein::i. - Industrialização Distribuição,
quand furam focalizados os seguintes assun­
ws: tecnologia e mdustrialização de alimentos 
prol icos. lndustnalizaç· o comerc..alização 
do pescado m Santa Catarina. Tecnologia de 
alimentos ricos em prol ína vegetal. Protei.-
11a 1 o•acla ele soja. Uti!lzaçao da arinha de pe1-
-xc como fonle de proteína animal no crescimen­
to de aves para o corte. Os aditivos nos alimen­
to industrializados e a economia nacional. Uso 
indiscriminado de máquinas aparelhos para a 
vencla d produtos a1im"ntícios conceituação 
cios produtos limentícios fixação dos seu� 
cmnponcnl s. Aspectos da Legislacão Bromato-

' 11 ic, e cli ciplina rlo con1rô1c d rr.ercadorias 
d<>stin elas à ing"stã�. Aspecto sanitário dos 
nlimc· 1tns 0.·po los ao consumo púh1ico. 

O T ma n-° 3 do II SIBAN foi: • utrição
IIum4 na, quando foram destacados os seguin-
1 .. asp ctos: influência da clr.snutrição prol í­
ca no tubo digestivo; ef itos do tratamento da 
d snn t ri ·ão 1,roteíca sôbre o pilélio da muco­
:·n ju11 ai !rnmuna; estudo sôbre o valor nutriti-
·o de uma mi ·tura de 1citc de vaca com lm1 a­
nn, a ser utilizada na alimenta :-o infantil; a 
oja e os cer ·ais na merenda escolar; e a co­

muni ·aç-o m massa, probl mas sociais e pre-
onceitos ulturais; saúde pública e preven ão 

cin e! nu 1i ,;-o wo cíca m São Paulo; sitnn­
cr o ela p ·quis:i nutricional no Estado e plano 
,nt grado ele p squisa nutrição na Zona de 
Florianópolis. 

Da I •o-iüo ! 'ordcstc roram estudados a po­
lílica do ah stccimento, a prodn<'Üo c.l' alimen­
tos de rig m v g tal e ainda: o D go an 
(SANBRA), farinha de algodão d gossipilada.
C n id rações . ôbr o milho opaco dois. Proclu­
r.1o tle 'tlim nl s 1 o Estado e.la Paraíba, ·m rc-

, )ll13Clação com o crescimento da pOl ndi 
dcraçõcs sôbrc a 1Jrodução da ma oo,
e feijão no F.stado de Pernambuco. 11, . os 'pática e muscular de ratos aJ�1n !l 
com diferentes misturas proteica ' 
quatro gerações. ntlA:nc.la dentro do tema sôbrC eC
mana foram apreciados vários as�. 
sumo alimentar no Recife em 19 -de c;ões sôbre a Vitamina A, no N°1 
sanguíneos da vitamina A e caro 
ferentes estados de nutrição; um 

triÍtético cm Agua Preta, em 1967;, cs_ 1 projeto da alimentação na Para1ba,·ceconceitos al' mentares; tabus, cre:n_din' ticõcs alimentar s· art culinár111 )0 integrado de nutricão e alímentaÇ�o 
Condi _ õcs ecológicas, produçi 

monto demog1 áfico no Estado d�
'll galletas de alto valor proteíco; cnsdt 

nares de accptabilidad en nifio: cLI 
Estados nutr:cional da populaç�o, 11 trição e eduéac;ão alimentar. Alln1�de 
xo Amazonas. Nutrição em sa�oConsumo do trigo no Brasil. Estll ci tivo da alimentação m á1 cas se1\1região Leste. Nível de salário e roem Belo II01<zonte. Desnutrição P i1'rica m Minas Gerais. Estado de nu

\) colares do vale do São Francisco. 
inquérito d� aYalia ão. 

Al · m dos mas a ima rc1acio11
sentados por e ·p c·alistas o II Si1:1pe 
1 :ro de Ali .cntacão e Nutrição apie f1';érie d c-011. rências. Foram colle dr. RulK•ns Vaz da Costa. presicten_t f.do N rdestc do B a. il S. t, . ; do Jl �\l ·oncalv 'S de Lima, diretor do rnst1 e
tibióticos da Univ rsidade Federal �

fl tmco; do prof. rlando Parahynl_, ô de de Medicina da nossa Univers1d1t10Umbcrlo Câmara, químico da soe e 
elo •:ra do Nordcs e e.lo nra il; do dl'•, 
xcira Lcit , presidente da Comi .... ão � Castanhn; e.lo cl pu ado Hcrb rl LC\ 
rio d ... Acrricultur:::i. ele São Paulo. 

Pau os ..,imp · · ou <· • 0'1' ·. o: l 
dcs1 aram o rê que ês
c.10s1 e s las c11eiíl� 
in o a ., que se scgt.ll
ma., ap elos.

A - uc o prof. N�I 
r. sna equipe cionon foi tif
t •logia 1 . s qu o
cos não Ia peral'. 
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Cong1·l' o 

Intensificar o espírito de clas­

se e favorecer o desenvolvimento da

Enfermag·em pelo estudo e discus­

são de assuntos ligados ao ensino e 

exercício de profissão de enfermei­
ra, foram algumas das finalidadrs 

do XX Congresso Brasileiro de En­

fermagem realizado de 8 a 13 do 

corrente, no Recife. O Congresso 

pretendia ainda proporcionar aos 
enfermeiros a oportunidade de par­
Li.cipar de discussões de alguns pro­
blemas de saúde do Nordeste e defi­
nir as responsabilidades e a partici­

pação do enfermeiro na solução dos 
problemas de saúde da região corno 
con1 ribuição ao seu desenvolvi­
mento. 

O tema cen lral do XX Congresso 
foi: A Enfermagem numa Socieda­
de em Desenvolvimento, daí o inte­
rêsse que despertou as informaçõrs 
gerais sôbre o Nordeste e a proble­
mática de saúde da reg-ião, apresen­
tada pela Sudene, trabalho objeti­
vo e atualizado, imprescindível pa­
ra o conhecimento da situação nor­
destina cm relação à saúde. Dês­
se trabalho destacamos alguns tó­
picos. 

Saneamento 

"As obras de saneamento bá­

sico são fundamentais para a ob­

tenção de melhores níveis de saúde

e, em consequência, os investimentos

para êsse tipo de obras devem. t�r

indiscutível prioridade até o l1m1-

te em que não atrasem o procesrn

econômico e social. Entre as obr3:s

de saneamento básico, o abasteci­

mento dágua e o destino 3:dequado

das águas residuais, considerando

em ambos seus múltiplos usos, as­

sumem posição preponderante".

A renda per capita, o problema d_o

emprêgo e a oferta de prod_utos. pr1-

mários são analisados mmuc10sa-

men te. 
As tabelas apresentadas nes:se

trabalho nos indicam as taxas de

mortalidade infantil em tôdas as

capitais brasileiras, o que nos pos­

sibilita comparar o Nordeste com as

demais regiões do país. Sã? aind_
a

enfocados nêsse trabalho a vida me­

dia do nordestino e as doenças

transmissíveis responsáveis pelo e­

levado índice de mortalidade.

Mais de G00 congrc istas 

O Congresso de Enfermagem

l•.ntrc uutro. a unto , o Co11gr • so tlc Enfcrm: i:-t·m llch.1t •11 problema ti ·:iiult•

trouxe ao Recife, procedente de to­
do o país e de alguns países sul-a­
mericanos, mais de 600 congressis­
tas. O vasto programa elaborado 
foi cumprido totalmente, inclusive 
a parte social, com excursões e fes­
ta folclórica que, no dizer de enfer­
meiras do Paraná e de Santa Cata­
rina, foi de grande intcrêsse para 
elas. O trabalho apresentado pela 
Sudene analisado acima foi outro 
tópico de interêsse por parte das 
su1 istas. 

J\ participação ela Universidade 

A Escola de Enfermagem da 
Universidad Federal de Pernambu­
co teve destacada atuação no XX 
Congresso. O tema primeiro, edu­
car para a liderança, teve como co­
ordenador o Magnífico Reitor, prof. 
Murilo Guimarães. Foi analisada a 
reforma univ rsitária cm rela ão à 
Escola de Enfermagem. 

A coordenação geral do XX 
Congresso foi da Presidente da As­
!':OCiação Brasileira de Enferm.lge111, 
Circe de Melo Ribeiro e a destacada 
atuação da enfermeira Maria Fc1-
reira da Silva, presidente da Secção 
de Pernambuco da ABEn, secreta­
riada por Ida Barreira e Castro 
Ir. Maria Tcrcza Notarnicola. 

O T ma II do Congresso 

O tema II, qualidade da assi .. 
tência d enfermagem, coordenado 
por Judith Feito a de Carvalho, teve 
a participação do dr. Mozart de 
Abreu e Lima, do dr. Sidney Ar­
canjo de Oliveira, do dr. Alcides 
Ferreira Lima, do dr. José Duart.e 
de Araújo e da enf rmeira Isabel 
Santos. 

O T ma no 2 analisou a reali­
dade sanitária do Nordeste, os prc­
blemas de Enfermagem Hospitalar, 
a responsabilidade do enfermeiro 
no preparo de pessoal d nív 1 mé­
dio e auxiliar com discussões e de­
bates. Ao lado dos temas oficiais 
foram apr sentados 15 temas livres 
tanto das regiões centro-sul como 
do Nordeste. 

Par •e res 

Segundo pareceres de partici­
panl s do XX Congr sso Brasileiro 
d Enfermagem, as finalidades bá­
sicas foram atingidas d modo ge­
ral todos voltavam aos s us afaze­
r s mais encorajados e confiant s na 
melhoria de saúd '. na prob!emá-
1 ica sanitária <lo Brasil. 

do • 'ur1lt ll' a p.trlÍl'il).1�:io do n t•1111r.lro .1 ulu,•jo 1I 1lgun d-: probl1•ma 



GEOCIÊNCIAS ESTUDA ATOL DAS ROCAS 
HABITANTES DAS ROCAS 

Centenas de milhares de pá saros marinho fazem pou ·o nas Rocas 

PROFESSOR FALA SÔBRE 

ESTUDO DA LINGÜÍSTICA 
"A Lingüística é um estudo ob­

Jetivo, sistemático e desinteressado, 
isto é, sem preocupação de aprovar 
ou condenar, todos os fatos de 

ma língua'' - disse-nos o prof. 
Joaquim Mattoso Câmara Júnior 

O professor Mattoso 
Câmara está envolvido 
numa séne de ativida­
des linguísticas no nos­
so país, no continente 
sul-americano e inter­
nacionais. É conselhei­
ro técnico do Yazigi e 
colabora num progra­
ma do ensino lingüísti­
co orientado pelo setor 
de línguas do Museu 
Nacional. No plano 
continental o professor 
Mattoso Câmara é pre­
sidente da Associaçao 
de Línguas e Filologia 
da América Latina. 
Aliás essa Associação 
realiza_á em janeiro do 
próximrl ano um con­
gresso internacional d 
Lingüística. No plano 
int rnac1onal o Prof. 
Matto o é um dos de­
zesseis membros - úni­
co da América Latina 
- do Comité Interna­
cional d Lingüística,
órgão da UNESCO com
s de em Nimegue, na
Holanda. O prof. Ma t­
toso C mara é o criador
do setor d Línguas In­
dígenas do Mus u Na-
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cional do Rio de Janei­
ro. 

Nova ba e para o 
nsino de lín �ua. 

O prof. Mattoso de­
clarou à reportagem do 
JORNAL UNIVERSI­
T ARIO qt e o ensino de 
língua materna e es­
trangeira está intima­
mente ligado à lingüís­
tica. sse ensino, ge­
neralizado no Mundo 
Ocidental, focaliza as 
técnicas da aprendiza­
gem de línguas em no­
vas bases. Para exem­
plificar, tomemos a al­
fabetização que poderá 
ser aperfeiçoada com os 
conhecimentos da lin­
güística. Primeiro, a 
lingüística nos ensina 
que as variedades da 
língua materna são 
muito mais profundas e 
extensas do que geral­
mente se p nsa. As cri­
anças das classes po­
bres falam d modo bas­
tante diferenciado da 
língua literária. Con­
tudo a a1f abetização po-

professor da Faculdade de Letras 
rfa Uni vcrsidade Federal do Rio de 
Janeiro e um dos mais destacados 
integrantes do Seminário de Lin­
güística Internacional realizado no 
Recife em fins do corrente mês. 

dcrá ser aperfeiçoada se 
a professôra se der con­
ta dêsse fato. A linguís­
tica nos dá uma análise 
rigorosa dos sons e dos 
fenômenos de elocução 
que a língua escrita tem 
que representar. O co­
nhecimento disso faci­
litará o ensino da língua 
escrita e cons quente­
mente há de melhorar 
também a aprendiza­
gem da língua. 

O Recife, Centro 
Cultural Importante 

Referindo-se ao Reci­
fe, o prof. Mattoso Câ­
mara disse que conside­
ra o Recife um impor­
tante centro cultural e 
citou, entre outros, os 
prof essôr s Gomes de 
Matos, José Lour nço de 
Lima, G raldo Lapenda, 
José Brasileiro Vilanova, 
Meira Lins, como gran­
d s conhecedores do 
idioma nacional e que 
encaram os problemas 
linguísticos com gran­
de seriedade. 

O Recife, frisou o prof. 
Mattoso, é um centro 
cultural que nada deixa 
a dever a outros centros 
do país. 

Os Seminários de 
Lingüí. tica

Os seminários de Lin­
güística realizam-se des­
de 1966. O primeiro 
foi realizado no Rio, se­
guindo-se São Paulo, 
Porto Alegre e agora o 
Recife. 

Os seminários de Lin­
güística realizam-se on­
de funcionam ais esco­
las Yazigi, que tomam 
a iniciativa de promo­
vê-lo, juntamente com 
as Universidades. 

A finalidade dos se­
minários de Linguística 
é, ao mesmo tempo, cul­
tural pragmática. Es­
tamos convencidos de 
que o ensino das línguas 
estrangeiras e das lín­
guas maternas está 'in­
timamente ligado ao co­
nhecimento lingüístico, 
finalizou o prof. Mat­
toso Câmara. 

JOR 

O Departamento de Ciências 
Geográficas do Instituto de Geoci­
ências da Universidade Federal de 
Pernambuco realizou dois impor­
tantes trabalhos extra-curiculares 
durante o primeiro semestre do cor­
rente ano. 

Foi promovida uma excursão 
ao atol das Rocas, o único recife dês­
se tipo no Atlântico Sul e foram 
continuados os trabalhos sôbre as 
variações climáticas durante o Qua­
ternário. 

A EXCURSÃO 
Essa exc�rsão teve por objetivo efetuar a co­le_ta de material a ser datado pelo método do r�­

d_wcarbono. e identificação sistemática das espe··
c1es v�getais na tivas e introduzidas. �a, nas Rocas, restos dum recife morto acima 
�o mvel atual do mar. O nível dêsse recife antigo 
e o mesmo (1 a 2 metros) que O de vários terra­
ços marinhos e plataformas de abrasão exonda­
da� ao longo d� costa brasileira. A datação, pelo 
meto�o �o r�d1ocarbono, do recife emergido, de­
terminar� a epoca em que, no Quaternário, o mar 
estava cerca de 2 metros acima do nível atual, 
antes de ser rebaixado e de começar em seguida, 
a elevar-se presentemente. 

Cons�l�ado sôbre êsse trabalho, o prof. <?i1-
berto Osono comentou: "como estas variaçoes 
glácio-eustáticas do nível do mar estão em rela­
ção com variações climáticas de notável ampli­
tude, os resultados da pesquisa interessam não 
sàmente à paleogeografia, como também à sedi­
mentologia e à estratigrafia do Nordeste". 

O acesso às Rocas foi possibilitado pelo co· 
�an�o do III Distrito Naval que atendeu à soli­
citaçao da Reitoria. Sob a direção do prof. Gil­
berto Osório de Andrade, coordenador do Depar­
ta?1ento de Ciências Geográficas, viajaram o prof. 
Dardano de Andrade Lima, do Instituto de Bio­
ciências, o auxiliar de ensino Fernando Mota 
Filho, do Instituto de Geociências e dois alunos 
do curso de Geologia. A bordo da' corveta Purus, 
da Marinha de Guerra, sob comando do capitão 
de corveta Antônio Eduardo Souza Trindade, a 
viagem teve a duração de quatro dias ( de 7 a 10 
de março próximo passado) , com escala em Fer­
nando de Noronha. 

VARIAÇOES CLIMATICAS 

Durante o mês de maio e parte de junho fo­
ram retomados, sob a direção do prof. J. J. Bi­
garella, da Universidade do Paraná, os contrôles 
morfológicos, estratigráficos e sedimentológicos 
destnados a sstemaitizar, no Nordeste, o conheci­
mento acêrca das variações climáticas durante o 
Quaternário. Os trabalhos desenvolveram-se nos 
estados de Sergipe, Alagôas, Pernambuco, Paraí­
ba e Rio Grande do Norte, tendo como objetivo 
o levantamento de novas secções _do grupo Bar­
reiras. Participaram dêstcs, além dos profs. Gil· 
berto Osório de Andrade e Rachel Caldas Lins o 
auxEiar de ensino Carlos José Caldas Lins e '  as 
estudantes Ana Maria de Andrade Coutinho e 
Aurea Maria Montenegro, ambas bôlsistas da Co­
missão Central de Pesquisas da Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Alguns dos resultados das 
investigações serão publicados oportunamente em 
"Palaeogeography, P.alaeoclima tology, Palaeoco­
logy" (Elsevier Publishing Company, Amsterdam) 
e outros serão objetos de comunicação ao próxi­
mo congresso (Paris), da International Associa­
tion for Quaternary Research. 

"Uma das mais importantes conclusões obti­
das foi a de que a formação Serra do Martins, 
que capeia, no interior do Rio Grande do Norte, 
a serra do mesmo nome e mais as de Sãc João 
do Va1e e de Santana de Matos, é correspondente 
à formação Guarapes porção inferior do grupo 
Barreiras na costa", nos disse o prof. Gilberto 
Osório. Trata�se de mais uma confirmação dos 
métodos adotados pelos profs. J . J . Bigarella e 
Gilberto Osório para, com a ajuda de critérios 
morfológicos, sistematizarem o conhecimento de 
estratigrafia do C nozóico brasileiro. 

O prof. Gilberto Osório finalizou dizendo: 
"o grupo de trabalho do prof. Bigarella também 
estêve no Piauí, ali, poude verificar, da textura 
e da direção de transport eóllco ao arenito Sam­
baíba, que os desertos mesozóicos brasileiros não 
se limitaram, como se pensou a princípio, à ba­
cia sedimentar do Paraná". 
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de 
A • 

Instituto 
firma 

Bioquímica 
para conven10 
. dinamizar pesquisas 

O professor Marcionilo Lins, por ocas1ao da 
ll�a última estada no sul do país, manteve enten­
dimentos com a embaixada científica da França, 
n? _Rio de Janeiro, objetivando celeb�ar um c�n­
vemo entre o govêrno francês e o Instituto de B10-
química, para dinamização dos trabalhos de pes­
q_uisas e efetivação de seminários de cunho cienti­
fico, naquêle Instituto. 

O convênio prevê, se­
gundo adiantou o sr. 
Marcionilo Lins uma 
ajuda financeira' a ser 
concedida pela ' Frama 
ªº. Instituto de Bioquí­
�1ca da UFPe., possibi­
htando inclusive inter­
câmbio culturaÍ entre 
�rofessôres especialis­
hstas e cientistas fran­
cêses que virão desen­
volver programas de 
Pesquisas e seminários 
culturais no Instituto 
Bioquímica, bem assim, 
Professôres dêste Insti­
tuto irão realizar está­
gios nas Universidades 
e laboratórios francêses. 

VIAGEM E REUNIAO 

A viagem do profes­
sor Marcionilo Lins a 
São Paulo, teve como 
objetivo participar da 
reunião anual da Socie­
dade Brasileira de Bio­
química, da qual é dele­
gado em Pernambuco. 
Na oportunidade en­
controu-se com autori­
dades exponenciais no 
campo da Bioquímica, 
procurando a cada dia 
inovar e ampliar seus 
conhecimentos nesse 
campo da pesquisa ci­
entífica. 

UFPe. tem agora 
A.. 

novo estatuto 
Foi aprovado pelo Conselho Universitá�io . o nôvo E�­

tatuto da UFPc, estabelecendo que a meta prmc1pal da yi:11-
versidade é promover o ensino e a pesquisa nos dom1nios
da filosofia das ciências, das letras, das artes e das técm­
cas, tendo êm vista O enriquecimento da cultura em todos
os seus aspectos, a transmissão e desenvolviment? do saber
e sua aplicação a serviço do progresso da comunidade e da
realização da pessoa humana. 

A aprovação da nova 
carta magna da Universida­
de Federal de Pernambuco, 
efetuou-se depois que os 
conselheiros se reuniram 
Por várias vêzes, discutindo 
minuciosamente as suas 
l!nhas gerais, inspirada na 
filosofia da reforma uni­
versitária brasileira. O ante­
projeto do nôvo Estatuto, 
foi redigido pelo professor 
Newton Sucupira. Ao con­
trário do que esperavam al­
guns diretores de unidades, 
Poucas emendas foram in­
troduzidas ao documento. 

APROVAÇÃO FINAL 

Ao que consta a elabord­
ção do referido Estatuto foi 
processada dentro de um 
Prazo de 90 dias estabeleci­
do pelo Conselho Federal de 
Educação. Tão logo foi a­
provado pelo Conselho Uni­
versitário, foi encaminhado 
au Conselho Federal de E­
ducação que o analisará, em 
última instância, para apro­
vação final. 

Integrada por uma comu­
nidade de mestres e alunos 
e sob a inspiração das li­
berdades fundamentais e 
dos ideais de solidariedade 
humana, a Universidade 
tem como um dos objetivos 
contribuir para a formação 
geral e técnica dos quadros 
superiores do país, ,medi­
ante o preparo de profis­
sionais liberais e especialis­
tas altamente qualificados 
nos diferentes campos de 
conh cimento, conforme 
prescrev o artigo II do Es­
tatuto. 

PODERES PúBLICOS 

Por sua vee:, o artigo III 

estabelece que a Universi­
dade tem também, como fi­
nalidade, colaborar no es­
fôrço de desenvolvimento 
do Nordeste, articulando-se 
com os poderes públicos e 
a iniciativa privada, para o 
estudo e solução dos pro­
blemas de interêsse regio­
nal. Diz o artigo IV: "ex­
tender à comunidade, sob a 
torm;. 1e cursos e serviços, 
as a ,tdades de ensino e 
p sc_..3a que lhe são ine­
rentes, com vistas à eleva­
ção do nível de educaçã", 
do padrão de vida e da cul­
tura do povo; artigo V: 
"incentivar o intercâmbio 
com universidades e ou­
tras instituições científicas 
e culturais, nacionais e es­
trangeiras, visando ao en­
riquecimento da ciência 
das letras e das artes e à 
oooperação entre o�entistas 
e intelectuais de todo mun­
do; artigo VI: "integrar 
p�ogr ssivamente o corpo 
discente em suas atividades, 
complementar sua forma­
ção cultural, moral e física 
e proporcionar-lhe adequa­
da assistência social ma­
terial" (Lei ampla infonna­
ção nas páginas 10 e 11). 

AUTONOMIA 

Segundo ainda o nôvo 
Estatuto, a Universidade 
gozará de autonomia didá­
tica, administrativa, finan­
ceira disciplinar na for­
ma definida na leí. Reger­
se-á pela legislação federal 
qu lh fôr atinente; pelo 
R gimento Geral; pelas r -
soluçõ s do Conselho Uni­
versitário e do Conselho 
Coord nador do Ensino e 
Pesquisa. 

Artes P]ásticas 

Novos Artistas 

"0 Santo Leão" - De Jairo Arcoverde, do 1.0 ano do Curso Básico de Pintura 

"Civilização 1" - De Roberto Lúcio, do 4.0 ano de Profe orado de De - nbo 

Uma coleção nu­
merosa de quadros e 
esculturas de Alunos 
da Escola de Belas Ar­
tes da UFPe. será 
enviada a Belo Hori­
zonte a convite da 
Universidade Federal 
de Minas Gerais. 

Nesta página es­
tampamos reprodu­
ções de alguns dêsses 
trabalhos. Vale sali­
entar o critério de se­
leção obedeceu tão só­
mente ao que melhor 
fotografasse. Os alu­
nos expositores pen­
sam em realizar uma 
mostra no Recife an­
tes de embarcar o ma­
terial para Minas. 
Contudo ainda não 
foram fixados nem 
a data nem o local. 

"Galo" - De maro ilva, do 3.0 ano 
ultura 

uperlor de 
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Instituto 

da UFPe. 

estudará 

fósseis 

O professor Geraldo 
Muniz, diretor do an­
tigo Instituto de Ciên­
cias da Terra, incorpo­
rado recentemente ao 
Instituto d Geociên­
cias, por fôrça do pla­
no de reestruturação da 
Universidade F dera! de 
Pernambuco, informou 
que conseguiu, junto ao 
Conselho Nacional de 
P squisa, verba no mon­
tante de G mil e 500 cru­
z iros novos d stinada 
aos trabalhos de levan­
tamento da fauna fós­
sil pleistocênica do nos­
so Estado. 

Adiantou o sr. Ge­
raldo Muniz, que tão 
logo as condiçõ s meteo­
rologica permitam, sua 
equipe de pesquisadores 
e especialistas estará 
efetuando os trabalhos 
na busca de resquícios 
de animais completa­
m_ente, desaparecidos,
nao so em Pernambuco, 
mas em todo o N ardes­
te. Explicou ao mesmo 
tempo, que e sas pes­
quisas possibilitam um 
melhor conhecimento 
sobretudo das variaçõe� 
climáticas havidas na 
região, nos últimos mi­
lhares de anos. 

IMPRESSÃO BOA 

Salientou ainda, o 
professor Geraldo Mu­
niz, que após a visita do 
conhecido paleontólogo 
brasileiro Hewclyn Ivor 
Price, aos modernos ga­
binetes de Paleontolo­
gia, montados pelo pró­
prio Geraldo Muniz e 
seus auxi!iares, no Ins­
tituto de Geociências 
na Cidade Universitá� 
ria, diante das ótimas 
apreciações feitas ao 
Conselho Nacional de 
Pesquisa por parte do 
ilustre vistante, sôbre c-
1ql\ipamen tos e disposi­
ção de trabalho do pes­
soal do antigo ICT, os 
trabalhos ali processa­
dos vêm obtendo r -
p rcussão de âmbito in­
ternacional. 

"Não se pode fazer 
p squisas nas chamadas 
cacimbas quando stas 
estão alagadas. Isto 
porque a população das 
regiões adjacent � vina 
a ser prejudicada com 
a não acumulação de 
água n sses locais, ca o 
a nos a equipe resolves­
s utilizar durante as 
p squisas, bombas d 
esgotamento para que 
o local propicia s con­
dições para a fctiva­
ção da pesqui a fó sil''.



BIOCIÊNCI A S GA NH A APARELH O M ODER N
O 

D e stacad a A tu açã o 

d a  UFP e n o  Certame
Sôbr e Reabil i taçã o

Foi insta la d o no Instituto de B ioci ências (De partam e n ­to de Bioquímica
) , da Un i ver idade, um ap ai·elho u1t r a ­cent�· íf uga refrigera do, com 50 mil rotaçõ es por min u t o, dcstm ado aos tra bal hos de pesquisa c ien tífica, qu ando d a sep_a r a ção de frações ce lu l ar es ( mi crosoma), à gra nde v e­lo ci dade . Ao que const a é o primeir o a parelh o de  sa n a­turez a a se r adqui rido pela un iversidades da re gião , rep r e ­. entando u m a d o a ç ão d o g o v ê r n o n o rt e - a m e r ic a n o  a t r a v é s

d a B e c k m a n . 
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Exit o 
d o I
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fo
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eleita a no va dir e t o ­
r

i
a da E
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do e s co!
h

i do pr esi d e n te 
e se cre tá ri o coord e n a ­
d o r , a m bos da del e g a ­
çã o d e  S

ã
o Pa ulo, e n­

qu a nto para cad a Es t a­
do p a rticip ante te v e u m 
r

e pr ese ntant e ofi ci al e ­
le ito pa r a com p or a n o­
va dir etor ia . D e  P e r ­
n ambuc o, foi in d icad o o a c a dê m

i
c o 

Mi

g u e l R
a ­

m o s . 

O diretor do Institut o de B i o ­
c iên cia s ,  pro fes s o r Marcioni lo Li n s , 
fa lando a r e spe i

to do ul t ra -cen t r í ­
fug a, salie nt o u  q ue "constitui o s e ­
g und o  grande marco d e  equipam e n ­
t o d a  U n i versidade, para a p e squ i s a . 

Está p a r a a pesqu i sa bi oló gica a s ­
�i m como o NM R está pa ra a p e s ­
qu isa quí mica, is to é, tô d a a pa r t e 
estrutura l da c él ul a  pod erá , ago r a , 
se r estu da da como u nidade a utô n o ­

ma funcio nal, c omo por ex emplo, o s 
n úcleos on de estão contido s o m a t e ­
rial gen ét : c o, os micros o ma s e a s 
mito co n dreas sub -un idad es de b i o ­
quí mica da célula, de grande imp o r­
tância pa r a o estudo d o m e t a b o li s ­

m o  n or m a l o u p a
t

o l ó g i c o " .

P ó S- G R A D
U

A Ç AO 

Al é m de pr opiciar a realizaç ã o 
de ou tro s ti pos d e  pesqui s a s  cien t í ­

f ica s até então im praticáveis, 
j

us t a ­
m e nt e p e la  falta de sem elhante a ­
p arê l ho ,  o ult ra - cen trífuga refri g e ­
rad o se co n st i tuirá num gran d e ma r ­
c o d a  P ós G r a du a c

ã

o p o r p a r t e d o s 
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da
s Câm ara , Iv a nise B _ e

­
ch ar a e Cés ar Le al s a o ag ora m em bros da A s s o -
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F il o l o g i a e d a L i ng üí s ­
t i c a . 

Co m ab solu to êxi t
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e tituto de F ormação ele 
freqüênc

i
a regu

l

a r d o s Prof es sôres de Fra n c ês e particip an t
e

s, f
o i  real iz

a- Lí n g u as E s tra ngeira s d a 
do de 22 a 31 de jul h o
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U

n
iv e r s

i d

a
d

e 
d
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P
a r i s . 
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I
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r

o Pedagógi
c
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bolsa s par a pesquis a científic a
R om ani s t a
d e B onn 

n o R e c i f e

No dia 28 d e julh o do an o e m 
curso, foi r e alizada u ma reuni ã o d a 
CO CE P U FP e (Comissão Central d e 

Pesquisas da U niversid ade F edera l 
de Pe r na mbu co ) , qu ando fora m r e ­
nov a d a s  75 b ôl sas d e p e s q u i s a s e 

i n st i tui da s  o utr as 97.
A re união foi dirigida pel o pro f. 

Marcion ilo Lins, presid en te da CO ­
C EPUFPe, e contou com a presenç a 
do s pro fc ss ôr es Guilhe r me M artin s 
(da E sco l a de Quí mic a) , Luis S i ­
quei ra (do Institut o de M ico logia ) , 
Dá.rd amo de Andrade Lima ( do In s ­
ti tuto de B i oci ênci as ) , J osé Antô ­

ni o G onsal ve s de Melo (do Insti tu ­
to de Fil oso fi a  e C i ênc ias Huma nas ) , 
Ad a1 b e r t o  Canh a ( do I nstitu to d e 
Ge o ciên c ias ) , Décio de A .  L ima ( d o 
Inst i tuto de A ntibiótic o s ) ,  Lour 1 -
naldo Ba rrêto Cav alca nti ( d o Labo ­
rató ri o de Ciênci as do Mar) , Carl a 
Borgh i ( d o  Ce ntro de En er gia Nu ­
clear) , Arnaldo B a r balho e Almzi o 

ezerra C o u t in h o ( r ep r e s en t a n te s 
d o R e i l o r ) . 

B ôL S AS R E O V A DA S  

Das 7 5  bôlsas q ue tiveram sua s 
reno vaçõ s aprovadas na r eunião, 3 5 

ra m p ara pós-g r aduad os, e nquan ­
t o  as 4 0 r e st ant e s eram p a ra estu ­
d a ntrs . Estas 35 bôls as de pesqui ­
s as p ara p ó s-g raduado s fo ram ren o ­
vadas p or u m  períod o de um a no , 
so fre ndo um au mento d e  2 0 ' ; 

r a m de v alôres di ve rs os . 
For a m re nova da s 15 bô l sas no 

v a lor d e NCrS 2 40,0 0, assi m d istri­
buída s

: 7 pa ra a Faculdad e d e Me­
d i cina; 3 - P ós-graduaç ão de Bio ­
qu í mic a; 4 - Ins tiLu to de Nutri­
çã o; 1 - In stit uto de Antib i óticos; 
18 bô ls a s no va! or de NCrS 19 2, 00 

t e nd o a s e g u i n t e d j s t r 1 b u i çã o : 3 - -

Faculda de de Medicin a ;  5 - Pó
s ­

gra dua ção de B
i

oq uímica; 2 - I
n

s­
f it ut

o de Filos ofi a e Ciência Hum a­
nas ; 3 - In

s
titu to de Ant ib i bó ti

c o s ;  
3 - I nsti tuto de Mi c

o
lo gia ; 1 -

Inst itu to de Bi o ciê nci as; 1 - In s ­
t ituto de Nut riçã o; 1 bôlsa no val

o r  de NCrS 21 6,00 pa ra o Ins t ituto d e  
Ge oc

i
ência s e out

r
a de NCrS 1 8 0 , 0 0 

p
ara o Institu to de Biociência s. 

As 40 bô
l
s a

s pa ra estud ant es 
r e ­

nova das for a m  dist ribuidas d a  s e ­
guinte ma

n
eir a : 32 - F acu l dade d

e Medic in a; 3 - Ins titut o de B io
c i ­ê n cia s; 2 - I

n
stitu t o  d e  A ntibióti

­cos: 1 - Esc
o

la Superi o r de Ad m i ­
nistra çã

o; 1 - I nstit uto de Geoc i ­
ê ncias ; 1 - L aborató rio d e C

i
ênci

a s 
do Ma r. Es tas b ôlsa s que n o  a n

o pass ado e r a m  de NCrS 60, 0
0 e . . . . 

NCrS 8 0, 00 fic a ram com os valôr
e s 

d e  NC rS 80,00 e N Cr S 90 ,00 , de acó1 · ­
d o  com o relaLór

i
o an ua l dos bo

l
sis ­tas. Os rela tó rios fo ram jul g ados 

e re ceberam os grau de regula
r 

bom 
ou ótimo, po dend o, d e  ac ô r d� com 

o j ulga men
t

o, n ã o m
e

re cer re
n

o va
­ção, n ão te r  seu v a

l ô r a lt e ra d o o u 
r e c e b e r u m  a u m e n tCJ . 

BóLSAS INICIA DAS
Pa ra pós-gr adu ados fora m ins

­
ti tuidas 25 bôl sa s de p s quisa, 

tô da � 
no va lor de N CrS 180 ,00 e co m a du ­
ração de um ano . Estas 2 5  bôls a � 
a pr

o v adas fica r am assim d
i v id

i
das :

8 - Fa culd
ade de Me d

i
ci n a; 7 

InsL i tu t o de Biociên c ia s; 4 - Insti ­
tu to de Ge

o
ci ê

nc
i

as; 2 - Ins
t

itu t

u 
de Nutr i ç ão ; 2 - Insti t uto de An

­
tibi ó t i

cos
; 

1 - Ins titu to de Micol o
­

g i a; 1 - Insti t u
to de M ate mát ic a . 

Na r euni ã o da CO C EP UFPe . , 
fo r a m, aind a, in

s
tit uí das 72 bôlsas 

de pesq uisa para estu d a n t e s , t ô da s 

n o v a l o r d e N Cr S 7 0 , 0 0
. 

O pr ofess o r Wol fa n g R o
t

h, r o manis ta e fil ó ­
logo , e st êv e no Recif e , c

o
mo co nvid ado es pe ci a l d a C

o m is sã o Orga ni z a ­
d or a  d a IV Semi nár i o 
Br as i l

e iro de L i ng üís t ic a , 
p romovido p elo Cent r o d e  

Li ng u
í

stic a Apli cad a 
d e  São Pa ulo . O profe s ­
sor Roth

, que pre sen te ­me nte m
i nis tra e m Bra ­sília c u r
s

o de pós- gra ­
du aç ã o, n o  I nstituto d e Letr a

s 
d a  

Universidad e Fe deral de Pe rn a mbuc o 
p ro n unci o u confe rên ci a s ub o r din

a
d a  

a o
te m

a 
"E timologia Români c a" . 

O pr o f es s o r  assistiu 

tôd
a

s a s  s es sões do Se ­mi nár i o d
e L

i
n guístic a , t endo pa rt ici

p
ado d a me ­

s a - r e
d

on d a s ô
brc Estilí s ­

ti ca 
p resid

i
da p elo po e ­

ta Césa r Le al. O r oma ­
n

i
sta ale m ão , que perte n ­

c
e 

ao Ro ma ni · c hc s Se ­
mi na h de r Univ r s it atBo n n , i nform o u qu e a Estilí stic

a lite rár i a é 
mu it

o c ultivada em se u 
p

aí
s, fi ca ndo d e en ­

vi
a r  

ao pro fesso r Cé­sa r L a l  
o qu e d e  mais nôvo f 

ôr send o div ulgado 
n es

se ca mp o d a m o
d

e rn a in te
r p r e

t a çã
o 

d
a s  o

b ra
s 

d e  a r t e l t e r á ri a . 
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SEMINÁRIO DE ORIENTAÇÃO LINGÜÍSTICA 

Imprensa Universitária 
lançará livro sôbre 
pesquisa nutricional 

. Será lançado a 12 de agôsto próximo pela Imprensa 
Yniversitária da' Universidade Federal de Pernambuco 
Pesquisa Nutricional de uma Comunidade da Zona da Ma-

ta do Estado de Pernambuco (Ribeirão)". · · 
. Trata-se de um estudo monográfico sôbre condições de 

saude e nutrição de um grupo de famílias acompanhadas, 
e�tre setembro de 1965 a setembro de 1966. naquele mu­
nicípio, pelo Instituto de Nutrição da UFPe. A originali­
dade do trabalho entre nós consiste justamente nisto: a 
realização de u� verdadei;o "íollow-up" nutricional de 
famílias pobres controladas permanentemente. De manei­
ra mais específica, :.1 monografia trata do comportamento 
do _ estado nutritivo de crianças de 4 a 10 anos, que _foraryi 
º�Jeto de estudos sistemáticos, incluindo documentaçao eh­
nica e bioquímica colhida a cada dois meses. 

Além do registro perma­mente da história dietética e m�dica, das crianças, foi feita uma investigação par­ti�ular sôbre a eficácia do leite em pó desengordurado e enriquecido, artificial­inente, com uma forma de 
Vitamina A solúvel na 
ãgua, atendendo ao interês­se do "Interdepartmental
Committee on Nutrition 
for National Defense". Es­
ta parte da pesquisa foi 
planejada pela instituição interessada, e executada com a sua assistência di­reta. 

O trabalho relatado na 
f ?nografia a ser lançada 

O! dirigido pelo Prof. 
f el�on Chaves, diretor do 
ns_htuto de Nutrição da 

�niversidade Federal de 
ernambuco e pelo prof. 

�endes Monteiro, então diretor da Comissão Nacio­nal !fe Alimentação e cate­drãtico da Escola Nacional 

de Saúde Pública. Con­
tou, ainda com a assessoria 
técnica do Dr. George E. 
Bunce, professor assisten�e 
do ·'Virgínia Polytechmc 
Institute, EEUU", receben­
do o patrocínio financeiro 
ou ajuda material das se­
guintes instituições: Univer­
sidade Federal de Pernam­
buco, Superintendência de 
Desenvolvimento do Nor­
deste, através do Departa­
mento de Recursos Huma­
nos· Comissão Nacional de 
Ali�entação; Instituto do 
Açúcar e do Alcool; Pr�­
feitura Municipal de Ri­
beirão; Aliança Para o 
Progresso. 

Para a realização da pes­
quisa, cujos resultados _ são 
agora divulgados, o Institu­
to de Nutrição criou, em 
Ribeirão, uma Unidade de 
Campo e mobilizou uma e­
quipe de 15 técnicos, ent�c 
médicos nutricionistas, qu1-
micos e' farmacêuticos. 

Pernambuco presente 
a XXIII Assembléia 
Nacional de Geografia 

Vários professôres da Universidade integraram a 
delegação pernambucana que participou da 23a. 
Assembléia Nacional de Geografia, realizada no 
lllês passado na cidade de Montes Claros, Minas 
Gerais. Da comitiva fizeram parte o geógrafo Ma­
noel Correia, Josemir Alves da Rocha, Dárdano de 
ândrade, Carlos Caldas, Gilberto Osório de Andra­
de, Elia Cordeiro, Raquel Caldas Lins, Aurea Mon­
tenegro, Ana Coutinho, Thalis Andrade e Maria
Vitória Compasso. 

De regresso, os repre­
sentantes da Universi­
dade ao conclave, de­
clararam-se entusias­
lllados com o êxito alcan­
çado no encontro. Os 
Participantes da Assem­
bléia, cêrca de cem, sub­
dividiram-se em quatro 
grupos com a incum­
bência de estudar os 
seguintes tópicos: 1-º)
estudo da zona de tran­
sição dos gerais; 2.º) 
estudo da evolução m·­
bana de Montes Claros; 
3.0) estudo da zona de 
Porteirinha ( área onde 
se desenvolve a peque­
na lavoura; 4-º) análi­
se da estrutura agrária 
de Montes Claros. 

Os nossos represen­
tantes estudaram a re­
gião dos gerais dirigida 
pelo professor Manoel 
Correa. Procedeu-se a 
um levantamento glo­
bal da pecuária na zona 
de transição dos gerais, 
onde foram analisados 

também, os sistemas de 
trabalho, visitas às in­
vernadas e processos de 
racionamento, notada­
mente das raças GIR, 
NELORE, GUZERAR­

TE e INDU-BRASIL. 
Montes Claros está 

situada na zona fisio­
gráfica do alto médio 
São Francisco, tendo 
como uma das princi­
pais fontes econômicas 
o comércio da pecuária,
através do qual são ex­
portados anualmente, 
cêrca de 150 mil cabe­
ças de bovinos, além dos 
suínos, asininos e mu -
res . Também, destaca­
se a agricultura, tendo 
como principais produ­
tos o feijão, milho, ar­
roz e cana de açúcar. 
Todos êsses produtos 
que bem estabelecem 
um aspecto sócio-econô­
mico daquêle povo fo­
ram estudados e anali­
sados minuciosamente 
pelos geógrafos . 

O IV Seminário Brasileiro 
de Orientação Lingüística trou­
xe ao Recife especialistas de re­
nome internacional entre cs 
quais os professôres José Hercu­
lano de Carvalho e Joaquim Mat­
toso Câmara Júnior. 

O Seminário foi promovido 
pelo Centro de Lingüistcia de São 
Paulo, Universidade Federal de 
Pernambuco, Instituto de Idio­
mas Yazigi e Instituto de Alta 
Cultura de Portugal, diretamente 
vinculado à Universidade de 
Coimbra, e teve como sede a Fa­
culdade de Filosofia das Doro­
téias. 

O Seminário realizou-se em 
regime de tempo integral e mi­
nistrou os cursos seguintes: A 
Lingüística Aplicada ao Ensino 
ào Português, com 5 aulas, pelo 
prof. Joaquim Mattoso Câmara 
Jr. ; e Aspectos da Teoria da Lin­
guagem, com 5 aulas, ministra­
do pelo prof. José Gonçalo Her­
culano de Carvalho. 

Mesas Redondas debateram 
problemas ligados à Lingüística. 
O prof. Mattoso Câmara presi­
diu a mesa sôbre Lingüística e a 
Gramática Normativa no Brasil. 
Técnicas Audio-Visuais para o 
ensino de Línguas, teve como 
presidente o prof. Mário Laran-

Jeira. Estilística, com o prof. Cé­
sar Leal. A Dialetologia no Bra­
sil, com o Prof. José Gonçalo 
Herculano de Carvalho. Psicolo­
gia e Ensino de Línguas, com a 
professôra Maria do Amparo Lo­
pes Barbosa. A Fonética e a Pes­
quisa de Campo, presidida pelo 
Prof. Geraldo Calábria Lapenda. 
Linguística Contrastiva, com o 
prof. Francisco Gomes de Ma­
tos. O Português Fundamental, 
com o prof. Adriano da Gama 
Kury. 

Do programa de Conferên­
cias constoV'Õs seguintes temas: 
A Lingüística Românica e a Lín­
gua Portuguêsa, pelo prof. José 
Lourenço de Lima . O Estudo da 
Influência Ameríndia na Língua 
Portuguêsa pelo prof. Ayron 
Dalligna Rodrigues. Técnicas 
de Pesquisa Dialetológica, pe!a 
profa. Cleusa Menezes Pereira 
Gomes. Um Atlas Lingüístico de 
Sergipe. Sua Significação para a 
Comunidade da Investigação Dia­
letal no Brasil, pelo prof. Nelson 
Rossi, também do prof. Rossi 
a conferência versando sôbre o 
"Projecto de Estudo Coordinado 
di la Norma Linguística Culta d� 
las Principales Ciudades de Ibe­
roamérica y de la Península Ibé­
rica", Perpectivas para o Brasil. 
Moderna Estilística Literária, pe­
lo prof. Leónidas Câmara. Men-

Pernambuco 
/ 

tera mapa 

A exemplo do que fêz na Bahi:I 
e Sergipe o professor Nelson Ross1, 
chefe do ' Departamento de F�nética 
da Universidade Federal da Bahia, su­
geriu durante o IJ Se_minári? Brasi­
leiro de Orientaçao LmguístJca para 
Professôres do Ensino Médio e Uni­
versitário, a elaboração de um mapa 
linguístico de Pernambuco, no qu 
foi apoiado pelos representantes da 
UFPe., naquele conclave, entre ou­
tros os professôres José Lourenço �e 
Lima, Geraldo Lapenda, José Bras1-
ldro Vilanova. 

tsse mapa, além _do. seu valor _no
que concerne à contmu1dade da m­
v stigação dialetal_ no p�ís,. represen­
ta papel de vital 1m_portanc1a n� for­
necimento de subsídios para a _ela�o­
ração de programas de alfab hzaçao,
bem como facilita grand mcn�e. a
tarefa dos sociólogos, ec9nom1stas e 
t:tnógrafos, dentro �as atividades edu­
cacionais e linguísticas. 

PRIMEIRO DA AMÉRICA

Segundo o próprio autor da ob_ra,
professor Nelson Rossi, 0 _mapa lin­
guístico da Bahia, foi o pruneiro pu­
blicado na América do Sul, cm l�!i5 • 
De posse da sua primeira �xperien­
cia, partiu, então para Ser�1pe, o_nde
realizou o segundo mapa h�gulshco • 
Pernambuco está na sua mira, como 
o Estado onde provàvelmen�c s�rá 
realizado o terc iro mapa Jmguishco 
do no so pais. Para tanto conta com 
o apoio da Universidade Fed ral, a­
través do Instituto de L tras como su­
geriu o professor Geraldo Lapenda. 

Para elaboração dêsse mapa, 
uma quipe de esp cialistas esquema­
tiza c ntenas de perguntas sôbre a 
terra (acidentes geográficos), vege­
tais ( atividades agrícolas), hom m 
{anatomia humana) e animais (no­
mes dos animais d;ntro das ativida­
des pecuárias) . As zonas rurais são 
as indicadas para êsse trabalho, pois 
saber como falam as camadas incul­
tas, naturalmente das zonas mais a­
trasadas do país, é a principal meta 
da investigação. Os especialistas mu-

nidos dos instrumentos necessários à 
efetivação do trabalho, fazem as per­
guntas gravando-as ao mesmo tempo, 
para depois reproduzi-las no labora­
tório onde são feitos os últimos tra• 
balhos para a elaboração do mapa. 
tsse método foi denominado de geo­
grafia linguística. 

UTILIDADE PRATICA 

Explica o professor N lson Rossi, 
que êsse mapa é utilizado em progra­
mas de alfabetização, através do for­
necimento de métodos mais racionais 
para êsse fím, significa • uma mu­
nição ao trabalho do al!abetizador". 
Sôbre a sua obra, o sr. Nelson Rossi 
proferiu uma conferência, na Facul­
dade de Filo ofia do Recife, onde foi 
realizado o IV Seminário Brasil iro 
de Orientação Linguística para Pro­
tessôres do Ensino Médio e Universi­
tário. Teve grande receptividade e,
os primeiros contatos par a realiza­
ção de um mapa linguístico do nosso
Estado, já foram mantidos. 

O próprio diretor do In!!tituto
Joaquim Nabuco de P squisa Soeiai, 
scritor Mauro Mota, ao tomar conhe­

cimento da idéia do professor N l on 
Rossi, convidou-o para uma onversa
amistosa sôbrc o assunto, pois o
IJNPS. ficou por d mais interessado,
sabendo-se que trabalho dessa natu­
reza lh inter ssa d p rto. 

DIALECTOLOGIA CULTA 

Ao mesmo tempo, o prof ssor 
N lson Rossi r v lou que, como x­
tensão dêsse seu trabalho pioneiro há 
um projeto apres ntado na Comissão 
de Linguística d D1alectologia Ib -
ronmericana do Programa Intt!rameri­
cano de Linguística e Ensino de Lín­
guas, órgão do qual ' m mbro, para 
fazer-se semelhante trabalho, desta 
feita com as camadas cultas da po­
pulação das capitais. Seria um stu­
do dos stratus sociais. A principio 
·•ss projeto só abrangia as cidad s 
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talismo e Mecanicismo na Apren­
dizagem d Línguas, pelo prof. 
Francisco Gomes de Matos. Es­
tilística Sintática e S mântica, 
pelo prof. José Brasileiro Vila­
nova. A Classificação dos vocá­
bulos cm português, pelo prof. 
José Rebouças Macambira. Lin­
güística, Psicologia e o Professor 
de Línguas, pela professôra Ma­
ria do Amparo Lopes Barbosa. 
A Pronúncia Inglêsa o Aluno 
Brasileiro, pe1o prof. Elijah von 
Sohst n. Abordagens na Descri­
ção de Estruturas Lingüísticas, 
pelo prof. Geraldo Cintrn. Exem­
plo de Aplicação da Gramática 
Transformacional ao Ensino do 
Inglês, pelo prof. Humberto No­
velino e Técnicas Audio-Visuais 
para o Ensino do Francês, pelo 
prof. Mário Laranjeira. 

O IV Seminário de Lingüís­
tica contou com a participação 
de integrantes de todo tcrritór·o 
nacional e também do xterior 
como é o caso da sra. Joyce Ma: 
ria Seaquist, da Universidade do 
Alabama, que vein especialmente 
para o Seminário. Um total de 
200 participantes, além de con­
ferencistas e professôres convida­
dos, tomou parte ne s Seminá­
rio que foi um êxito sem prece­
dentes, tanto no setor específico 
como no sentido cultura•, colo­
cando o Recife como centro de 
relevância no panorama nacional. 

lingüístico 

de Madrid, Barcelona, S rvilh;i Hava­na, M�xico Bogotá,. Lima, Santiago do Chile, Buenos Aires Mont vidéu e �ão João do Porto Rico. Propôs'. entao, o professor Nelson Rossi a in­clusão, ao projeto, das cidad�s de Pô_rto AI gre, São Paulo, Rio de Ja­neiro, Sfilvador e Recife. Sua pro­posta !o1 aprovada, tendo sido desig­nado êle próprio coord nadar do pro­Jcto para o Brasil. 

Sali ntou qu , para n fctivaç-odessa noya :xp riêncin, nada menos de 400 horas d gravação com p •s­S?as culta serão feitas. A lexiologia s1_ntaxe, morfologia, fonética, morfolo� g1a e slrutura cxpr •ssiva, são os 
principais objetos de observação na 
inyestigação. Para i o, o linguista 
N Jcon Ro si já vem mant •ndo con­
tato com vários esp cialístas l' cnti• 
dadcs int re sadas nas re pectivn ca­
pitais brasil ira . 

Para a realização dessa impor­
tant p squisa no campo dn linguís­
tica, as Univer idades têm que . dis­
por a inv stir nlgumas v rbns poi 
sem dinh iro nada se cons guc 'razcr. 
Esta é a opinifio d outros diulctolo­
gistas participantes do IV S min{uio. 

O Instituto de Letras da Unvcr­
sid de Fcd 'ral de Pt rnambuco, atra­
vés de seu dir tor, profes 01· Jo é 
Lour nço, e dos prof ssôrcs G •raldo 
Lap nda, José Brasil iro e Cé. ar L •ai 
s di 'pôs n tudo fazer par, que � 
UFP . possa contribuir d , mun •ira 
efetiva nessa tarefa, pois o estudo dn 
linguagem stá dirctnm •ntc vinculado 
ao d scnvolvimento cm g •ral, t· ·p •ci­
alment o conômico, o ocial e o po­
lítico, qu não pode alcançar q n­
do divorciado da ciência da Jmgua­
g m, que é o pnnc1pal meio d comu­
nicação e o instrumento por cxc l 1n­
cia das relações cntr os hom ns. Um 
d"lc eh gou a l mbrar qu a lm u -
gcm - s gundo Freud - •, o •'gatilho 
da ação". Tudo se desl•nvolvc nwlhor 
quando os homens s xpn' am adf'­
quadamcnt . 
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ENCO NTR
O

COM CU LTURA S PRÉ- I NCÁICA S 

Um e nco ntro c om as cu ltur as pré-incáic as que cobriam os terr itório s s ul-amer
i c a

­n o s , ao la d o do Pa cí fico, é o que nos pro porciona o pr o f . I z i dr o Q u e r a l t P r a t
, d a E s c ol a de B e las Ar t e s , d a 

U
n

i
v e r s i d

a

d
e F e d e

r
a
l d

e P e
r n

a m b u c
o
. 

O P ro f. Quer a l t, e m  viagem de estud os, visito u a Bolívia e o Peru , de o nde n o str o u x e va sto m a t e r i a l , 
e m c e r â m i ca , m a d e i r a e o u

t r o s  m a t e r i a i s , d o s p ov o s q u
e 
p r e c e

­de r a m o s In c a s . 

Es t

a p
a m os nesta pa gina foto grafias de algun s dêsse s objetos. A- coleçã o c o m ­

p le ta se rá ex posta , den tro em breve, n a  Escol a d e B e
l as A r t e s, c o n f o r m e  no s d e cl a r o u 

o p ro
f . Fe r n

a
n do M e n e z e s , d i r e

t o
r d a q u e l

a E s
c
o l

a

. 

Fi
g
u ra 

Ch
i m u  

"A v
i

sita às nações viz inh as - Bolí v ia 
e Pe r

u 
- dá- n os oportunida de d e  entrar . m 

conta c to c o m as mt r e s sa n tíssimas cultu ra s 
pré- in

cá icas , t anto p los magn í fi cos m u ­
se u s, oo mo p lo m sm o a mbi n te natu r a l e m qu e se d esen rolaram" - d ecl arou-n o s 
e. prof. Queralt, cm en t r vista pa ra o JO R ­
N AL UN

I
VERSI

T
ARIO ,  e prosseg uiu: " m ­

bc, ra o m ai s unlig o v stigio h u man o conh e -
ci do des sa s cul tura . r • m on te há m01s d e 

d e z m
i
l ano s (h om m d Lnu ric ocha, Peru

) , 
a primei ra g rand l' man i f s ta çúo cultur al, s i ­tua- se, m ai. ou m e n o s, no a no 9 00, a nt s d � Cri s to. i;: o c hamado ho ri?onte Ch avi n E n ­
ten demos p or horiz o n t ' a pr s nça cl u m est ilo cultural e m ár a de d if u são con s i der á ­
V 1 . D ,  oríg m desconhecid a, pare c e i :1 -
fluido p l:.i cu ltu r a de M c s oamér i ca que l h e pr c de cm al guns s{' cul o s . N e sse horizo n ­
te v •m os uma pr o cu paç ão por um mun d o 

(;Sp iritu ul det
e

l'mi na do q ue pnrec i rnr c m t ôr n o  d o  felin o. Pnra o hi sto ri ador Tel10, é a c ul t u ra matr iz do Peru. O s u nom pr
o ­vé m d as im pon cnt s con stru çõ s a rq uitetô ­

nic as situad a s na pr ov í ncia de Huarí e qu e 

j
á 

for a m d • s c rit as p l os cron i stas esp anhó i s do s �cu
l o 

X V I. A 
c e r

f1 m
i r. a t • m i nc is õ

e s e m W v
o . 

Ent r os a nos 50 0 a . C. e 20 0 d.C . apa ­
re c e  a c

h
am ada (• poc a de " Emanc ipaç ão Re ­

gi on
a l " o u  Cha v ino i de E stn época _v a i per ­

dend o  os tr aç os da cultura an t nor par a 
d ix

ar lugar a novo cara cteres que, po r su a ve z , a
c a

b a m t
o

rn a n
d

o
-
s e i n d p n d e nt e s

. 

O !lÔv o  p ríod o, c h a mad o " Clás s i co" o u d e Ind p n d  ·•ncia Rc giofü 1 ,  é �i tuad o ntr e 
0 11 a no

s 200 a 90
0 . A s  n o vas tccn i c a s  na cc ­

l 'ámi c a, lco ni:a m a ua granel • pl cn i tu� e 
ness e p eríodo O ilh am nto gc• o gróf1co . é _ r1 -

oroso • d • sa par • e m as v el has remm1scen ­
cia s C

h
a vín . O n íV l 'I t ·•cni o e artístico a · •st e 

p ríodo niio foi u ltr a pa s sado , post ·r iormcn ­t c . As xpr • ssõ •s m a is impo rtnnt s dêss cs 
p ríodo s a

p
r<' e nt m n a  c o s

t

a , c o m a s c ul ­tu ra
s 

Mo h i c
a e 

Na s c a .

A cultu ra Moc
h

ica · , s itu ada cntr os va le
s Noc

h • Viru . O m:.iis importante é a 
c e râm ic a . Os vu ce r

i
m o niais repres ntam 

asp ctos magnífi�o s de surp r • nd nt ren­li. ,m o . A d e
c

o
r

a ç a o e m  v • r m • l h o e b r a n c o. 
A cu ltu ra Na sca fic av a na co sta sul p e­ruana . A s ua cerâmica é mui to c o l or i d a ta ram nt • e s c u

lló

r
i

c a o u  r c a
l

b
t a . 

F i gu r a  C h i m u

V a s o t íp i c o d a c u l t u r a N c a 

V a si lha d a C u lt u ra C b a nca y 

Um N ôvo Hori zont e 

En tre os anos 20
0 e 1200 temos um nô v ohorizo nte cham a d o  Tiah u anaco e t e m os s

e u s 
princíp i os n

a 
loca lidade dêss

e n o me , s itu a ­
da j unto ao Lago Ti t icaca. Ês

t
e nôv o  e s t ilo 

mostr a - s e co m t o d o v i g o r
, 

t
a n t o n a a r q u i ­

t e t u r a p é t r e a , c o m
o n a  e sc u l t ur a l íti ca e a 

c er â mica. 

A decoração do período clássico d
e Ti a­

huanaco e mpre g a desenho s de forma g P.om é -trica e estili zaçõ es de p um a s, condo r es 
pe rson agens com atr ibu t os zoo ló gicos . exp oe nte dêsse es t ilo está na ''P or t ad a  d e 1 Sol" d e  Tiahua naco. A cer âmic a d ê s

s e 
p e

­
r íodo é polícr om a e de morfolog

i a d if e
r e n

­

t e , s e n d
o a f o r m a m a i s c ar a c t e r

í s t
i c a o " q u e ­To" que é copo de f o r m a e sp ec i a l . 

R enasci mento R e giona l

Entr.:? 2 010 e 1440 sit ua mos u ma nov a época d e  renascime n
t

o r eg ional. O estil o tiah uanacoide vai dilui ndo -se e aparece u m a espécie de renas c i mento 
c om res peito a cu l ­turas an teriores a o  Ti ahuanaoo. A ssi m, p

o
r 

exe mp
l o ,  o es t ilo Chimú é um pro l onga ­mento do Mo chica. Su a cerâm ica , nã o obs ­

tant , é inferior no as p 
cto escu ltórico. 

unifo rm e men
t

e preta o u  cinzent a  e nã o u s a 
desen hos esce n o grá! i cos. Pert e nce tam

bé

m a êss período a c ult ura Chan cay, na 
c o s t a 

c e n t r a l  p e r u a n a
. 

S
u a c e r â mi c a u s a , g e r a l ­

mente, dec oração d e p r e to s ô b r e b r a n c o . 

O Horizonte I nca 

F
i

nalm e nte, e ntre 14 40 e 1532, ano d a co n q uista spanh ol
a

, dev e mos si tu ar o ho ­rizon te Inca. S u a n orme xpans ão t errit o ­r ial  compr ee ndi a o a tual P eru ( ex
c e

t
o a par t e a mazôni c a ) , E q u a d o r , 

B o lí v i a, n o
r

d e s ­
t e a r g e n t i no a s wn a s s e t e nt r i on a is e c e n ­
t r ais d o  C hile .

Sõbre o Impéri o Inc a existe fa r ta docu­menta ção e sóme nt menciona r mo
s q ue EI sua ce râ mica resumiu os conhecimentos da 

époc as an t erior e s . Predom i nam nela os tons ·sc uros e os de s nhos ge om étricos que ca -
rnc

t e rizam essa ce r âm
i

ca s ão peque no s  e tê m tendê ncia a o  equ ilfb rio 
s

im etria. T a m -
bém d s n h a v a m a v c s e f l ô r s s t i li z a d a !l . 

A s f o r m a s m a is c o m u
n

s sã o o a r i balo e os p r atos . 

Politic amente o Império Inc a c
e s sa em 

1
5 32 , c o m a c o n q u i s t a e s p a nh o l a e a p a r e c e 

um a n ov a  é po c a d o ci d e n t a li z a ç ão . 
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